
APROVADA 
VENDA DE 
BEBIDAS NOS 
ESTÁDIOS 

CAPITÃO DE 1958, 
BELLINI SERÁ 
ENTERRADO 
HOJE EM SP

Assembleia Legislativa aprova a 
venda e o consumo de bebidas 
alcóolicas em estádios de 
todo o Rio Grande do Norte, 
derrubando veto de Rosalba 
Ciarlini. Medida agora depende 
de sanção governamental.
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 ▶ José Adécio, autor da proposta
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/ AGORA? / DIAS APÓS DESCOBERTA DE PRÉDIO 
ABANDONADO, MP OFERECE IMÓVEL AO ESTADO; 
ADEQUAÇÃO PODE CUSTAR R$ 550 MIL

/ PRECAUÇÃO /  GOVERNADORA DIZ QUE SÓ 
ACEITA DOAÇÃO APÓS PARECER DE COMISSÃO, 
QUE INCLUI ENGENHEIROS E PROMOTORES

MP OFERECE 
‘EDIFÍCIO- MICO’ 
AO GOVERNO
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APROVADA NA AL 
REVISÃO DA LEI 
DO MAGISTÉRIO

EX-DIRETOR DA 
PETROBRAS É PRESO  
EM OPERAÇÃO DA PF

Hoteleiros 
esperam a 
“rebarba” 
dos vizinhos

RENAN BARÃO 
REINA NA ZONA NORTE 

ITEP ENTERRA 
OSSADAS SEM 
IDENTIFICAÇÃO

Deputados aprovam mensagem 
que altera lei do magistério e 
terá refl exos nos salários e no 
planejamento das aulas.

Investigado pelo MPF devido à compra da 
refi naria em Pasadena, Paulo Roberto da 
Costa foi preso na operação Lava a Jato, 
sob suspeita de destruir documentos.

Depois que recebeu de volta 
metade dos leitos reservados 
pela Fifa, hoteleiros locais 
esperam ocupar as vagas com 
turistas que irão a jogos em 
Recife e Fortaleza. 

Técnicos do Itep sepultaram 
no Bom Pastor II 38 ossadas 
e cadáveres que estavam sem 
identifi cação desde 2008.

9. CIDADES 2. ÚLTIMAS

13. COPA 2014

2. ÚLTIMAS

10. CIDADES

 ▶ Em sessão de autógrafos concorrida num shopping da Zona Norte, Renan Barão e a trupe do UFC dão entrevista a fãs; e ele garante que vai lutar com tudo para manter o cinturão
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 ▶ Bellini será enterrado hoje, em Itabira (SP)

ORMUZD ALVES/FOLHAPRESS

CAPITÃO DA SELEÇÃO brasilei-
ra campeã mundial em 1958 e 
reserva na equipe do título da 
Copa de 1962, o ex-zagueiro 
Hilderaldo Luís Bellini, conhe-
cido como Bellini, morreu on-
tem aos 83 anos. O ex-jogador 
estava internado na UTI (Uni-
dade de Terapia Intensiva) do 
hospital Nove de Julho, em São 
Paulo. 

A pedido da família, não foi 
divulgado boletim médico com 
mais informações sobre a mor-
te do ex-zagueiro até o início da 
noite de ontem. Será enterrado 
hoje em Itapira (a 164 km da 
capital paulista), onde nasceu. 
Ele sofria há mais de 10 anos de 
mal de Alzheimer, processo de 
deterioração do funcionamen-
to cerebral. 

No mês passado, após fi car 
hospitalizado por 60 dias, pas-
sou a receber acompanhamen-
to médico em casa. O quadro 
da doença vinha piorando gra-
dativamente e, há cerca de três 
anos, o ex-zagueiro perdeu a 
fala. O ex-atleta iniciou sua car-
reira no Itapirense, de Itapira 

(SP), sua terra natal, e se tornou 
famoso no Vasco, onde chegou 
em 1952 e jogou até 1961. Tam-
bém defendeu o São Paulo e 
encerrou a carreira no Atlético-
-PR em 1969. Ele acabou sendo 
o responsável por criar o famo-
so gesto de levantar a taça de 
campeão, quando o Brasil con-
quistou o primeiro título mun-
dial, em 1958, na Suécia. 

O gesto foi feito a pedido 
dos fotógrafos, que não conse-
guiam imagem dele com a taça 
nas mãos e pediram para ele 
erguê-la sobre a cabeça. Antes 
disso, os capitães recebiam as 
taças e simplesmente as leva-
vam embora. 

O ato acabou sendo repe-
tido, entre outros, pelos capi-
tães brasileiros nas conquistas 
de 1962 (Mauro Ramos), 1970 
(Carlos Alberto Torres), 1994 
(Dunga) e 2002 (Cafu). A co-
bertura do estádio do Maraca-
nã, que tem uma estátua que 
homenageia o gesto de Belli-
ni, passaria a noite ilumina-
da de verde e amarelo como 
homenagem.

ENFIM, O ABC conseguiu voltar 
a vencer no Campeonato Po-
tiguar 2014. Por coincidência 
ou não, o resultado positivo – 3 
a 0 em cima do Baraúnas, on-
tem, no Frasqueirão – veio exa-
tamente no primeiro jogo após 
a saída de Roberto Fernandes. 

A partida de ontem foi vá-
lida pela 3ª rodada do segun-
do turno do Estadual (segun-
da fase), que começou um dia 
antes com as vitórias do Globo 
em cima do Corintians (2 a 0) 
e do Santa Cruz frente ao Ale-
crim (1 a 0). Potiguar e América 
ainda jogarão por esta rodada, 
em data ainda a ser marcada. 

O resultado obtido ontem 
pelo ABC, que teve como co-
mandante técnico o interino 
Zé do Carmo, ex-auxiliar de Ro-
berto Fernandes, deixou o Alvi-
negro na terceira colocação na 
tabela de classifi cação do cam-
peonato, seis pontos atrás do lí-
der Globo. Os gols do ABC fo-
ram marcados por Moisés e 
Octávio, que balançou as redes 
duas vezes e foi o maior desta-
que do time alvinegro na parti-
da. O próximo desafi o do time 
abecedista será domingo (23) 
contra o Alecrim no estádio Ni-
nho do Periquito, em São Gon-
çalo do Amarante. 

Seis aviões e três navios fo-
ram deslocados ontem para 
o sul do oceano Índico depois 
que a Austrália divulgou ima-
gens de satélite que podem ser 
destroços do Boeing-777 da 
Malaysia Airlines. O avião de-
sapareceu há 12 dias, com 239 
pessoas a bordo. Para o minis-
tro dos Transportes da Ma-
lásia, Hishammuddin Hus-
sein, as imagens são “um in-
dício crível” do avião. Porém, 
tanto ele quanto a Austrália pe-
diram cautela em relação às fo-
tos, que precisam ser confi r-
madas. “Para os familiares em 
todo o mundo, a única parte 
de infor-mação que desejam 

é a que simplesmente não te-
mos: a localização do MH370.” 
A área onde foi feita a imagem 
fi ca no meio do oceano Índico, 
a 2.500 km de Perth, na Austrá-
lia. Segundo o primeiro-minis-
tro da Austrália, Tony Abbott, 
foram vistos dois objetos, um 
deles com 24 metros de com-
primento. As imagens foram 
feitas domingo por um satéli-
te americano, mas precisavam 
ser analisadas. “O trabalho de 
avaliar essas imagens é muito 
difícil e de-manda tempo por-
que temos que olhar quadro 
por quadro das gravações”, dis-
se John McGarry, ofi cial da For-
ça Aérea australiana. 

MORRE BELLINI, CAPITÃO 
DO BRASIL EM 1958

COM INTERINO, ABC 
VOLTA A VENCER 

AUSTRÁLIA DIVULGA 
SUPOSTOS DESTROÇOS 

/ LUTO /

/ FUTEBOL /

/ AVIÃO ÁSIA /

EX-DIRETOR VAI PRESO
/ PETROBRAS /  EX-DIRETOR DA EMPRESA É PRESO PELA POLÍCIA FEDERAL ACUSADO DE DESTRUIR 
E OCULTAR DOCUMENTOS, INCLUINDO ALGUNS LIGADOS À COMPRA EM PASADENA

INVESTIGADO PELO MINISTÉRIO Pú-
blico Federal devido à compra da 
refi naria em Pasadena, o ex-di-
retor da Petrobras Paulo Rober-
to da Costa foi preso ontem pela 
Polícia Federal, na operação Lava 
a Jato, sob suspeita de destruir e 
ocultar documentos. Embora a 
ação da Procuradoria e a opera-
ção da PF tenham focos distin-
tos, a reportagem apurou que há 
a suspeita de que entre os dados 
supostamente inutilizados esta-
riam papéis sobre a compra da 
refi naria pela Petrobras. 

O ex-diretor de Refi no e Abas-
tecimento, que ocupou o cargo 
de 2004 até março de 2012 apa-
drinhado por um consórcio polí-
tico formado pelo PP e o PMDB, é 
alvo da Operação Lava a Jato, que 
apura um megaesquema de lava-
gem de dinheiro comandado por 
doleiros. Já a compra da refi naria 
em Pasadena, foco da investiga-
ção do Ministério Público Fede-
ral do Rio de Janeiro, se tornou 
o centro de uma turbulência po-
lítica após o Palácio do Planalto 
afi rmar, nesta semana, que a pre-
sidente Dilma Rousseff  se baseou 
em um parecer “falho” da Petro-
bras para aprovar o negócio. 

A aquisição recebeu em 2006 
o aval do Conselho de Admi-
nistração da Petrobras, na épo-
ca presidido por Dilma. A esta-
tal desembolsou US$ 1,18 bilhão 
pela refi naria, apesar de uma 
empresa belga a ter sido adqui-
rido em 2005 por US$ 42 mi-
lhões. Além do Ministério Pú-
blico, o caso é investigado pelo 
Tribunal de Contas da União e 
pela Polícia Federal, em inquéri-
to específi co. 

Costa foi um dos executi-
vos da Petrobras que elaborou o 

contrato de compra da refi naria 
norte-americana. Além da pri-
são do ex-diretor, a polícia cum-
priu ontem mandados de bus-
cas em seis endereços de Costa 
na Barra da Tijuca e na zona sul 
do Rio. Na última segunda-fei-
ra, quando a PF defl agrou a ope-
ração Lava a Jato, Costa já ha-
via sido levado à PF para pres-
tar esclarecimentos, sendo libe-
rado em seguida. Na busca feita 
na casa do ex-diretor, hoje, a po-
lícia encontrou R$ 751 mil, US$ 
181 mil e Ç 11 mil em espécie (o 

equivalente a pouco mais de R$ 
1,2 milhão). 

Costa se tornou alvo da Ope-
ração Lava a Jato porque ganhou 
em março do ano passado um 
jipe Land Rover Evoke, avaliado 
em cerca de R$ 200 mil, do do-
leiro Alberto Youssef - aponta-
do pela Polícia Federal como um 
dos líderes do esquema. 

Costa diz que o carro foi 
uma remuneração por serviços 
de consultoria. Pouco depois 
de deixar Petrobras, ele abriu 
uma consultoria e, depois, uma 
empresa de capital nacional e 
norte-americano de refi narias 
pré-moldadas. 

A Polícia Federal ainda apura 
qual era a exata relação de Cos-
ta e Youssef, apontado pela po-
lícia como um dos doleiros mais 
conhecidos do país por causa de 
sua participação no caso Banes-
tado - o caso de remessa ilegal 
de mais de US$ 30 bilhões para 
fora do país entre 1990 e começo 
dos anos 2000. A defesa de Cos-
ta disse que sua prisão é injusta. 
A reportagem não localizou os 
advogados de Yousseff  para fa-
lar sobre o caso. Ele foi preso na 
segunda-feira. 

O PROGRAMA RN Sustentável foi 
lançado ontem, na região do Po-
tengi. O evento foi promovido no 
município de São Paulo do Po-
tengi e faz parte de uma progra-
mação de lançamentos em regi-
ões que serão benefi ciadas com 
as ações de desenvolvimento 
sustentável e das cadeias produ-
tivas. A cerimônia contou com a 
presença da governadora Rosal-
ba Ciarlini.

Ao todo, serão destinados R$ 
5,5 milhões nas áreas de educa-
ção, saúde e segurança, por meio 
do RN Sustentável, para 11 ci-
dades da região do Potengi, são 
elas: Barcelona, Bom Jesus, Ielmo 
Marinho, Lagoa de Velhos, Ria-
chuelo, Ruy Barbosa, Santa Ma-
ria, São Paulo do Potengi, São Pe-
dro, São Tomé e Senador Elói de 
Souza.

As principais obras realiza-
das nas áreas de saúde, educa-
ção e segurança no território do 
Potengi são a ampliação e refor-
ma de escolas estaduais (inves-
timento de R$ 313,1 mil); equi-
pagem de todas as delegacias e 
postos policiais (R$ 394 mil); am-
pliação, reforma e equipagem 
do hospital regional (R$ 2,8 mi-

lhões); maternidade  do hospital 
regional (R$ 58,6 mil); centro de 
referência de atenção à mulher 
em oncologia (R$ 1,3 milhão), 
além de projetos de bandas fi lar-
mônicas (R$ 489,9 mil).

A governadora ressaltou a 
importância do projeto para o 
desenvolvimento igualitário de 
todo o Estado, respeitando as 
particularidades de cada região. 
“O foco do programa é o desen-
volvimento das cadeias produ-
tivas. E aqui vejo a expectativa 
de todos com as ações que o RN 

Sustentável irá promover, princi-
palmente, na área da agricultura 
familiar. Seja através da ativida-
de do campo ou das cidades, não 
existe maior ação social que ge-
rar emprego e oportunidade para 
o povo”, disse.

Na ocasião, a chefe do Exe-
cutivo potiguar relembrou que 
a parceria fi rmada entre o Ban-
co Mundial e o Governo do RN 
começou a ser construída quan-
do ainda era senadora da Repú-
blica. “Quando assumi o Gover-
no, quis adiantar essas ações 

para proporcionar um forte de-
senvolvimento do RN, mas ain-
da havia um grande problema. 
Encontrei o estado com grandes 
dívidas, sem capacidade de en-
dividamento e sem credibilida-
de com as instituições bancárias. 
Por isso, passamos muito tem-
po organizando as nossas con-
tas para conseguirmos pleite-
ar ações como esta. Agora, dois 
anos depois, nós vamos, durante 
cinco anos, desenvolver o maior 
projeto que o Rio Grande do Nor-
te já viu”, lembrou.

O prefeito de São Paulo do 
Potengi, José Leonardo, conhe-
cido como Naldinho, agradeceu 
à Rosalba Ciarlini pela realização 
do programa no município admi-
nistrado por ele. “Agradeço a Go-
vernadora, em nome de todos os 
prefeitos do Potengi, por ter tra-
zido para nós o RN Sustentá-
vel que, com certeza, é um gran-
de programa que irá fomentar a 
nossa economia. Ficamos muito 
felizes em termos tido esta aten-
ção do Governo do Estado e sa-
bermos que em 2014 nossos mu-
nicípios receberão investimentos 
com muito mais intensidade”, 
pontuou o prefeito.

dores do MMA pudessem intera-
gir com perguntas destinadas aos 
ídolos. Entre os lutadores, o nome 
mais aclamado era o do potiguar 
Renan Barão, atual dono do cin-
turão do peso galo. Com ele, es-
tavam o também potiguar Glei-
son Tibau e o campeão da cate-
goria peso pena, José Aldo, além 
das “ring girls” Camila Oliveira e 
Jhenny Andrade.

A fi la para conseguir um au-
tógrafo e uma foto com os ído-
los era enorme. O fi nal coincidia 
com o local onde os lutadores es-
tavam tamanha a quantidade de 
fãs. Um desses fãs era a pequena 
Ana Julia, de cinco anos de idade. 

Ao dar entrevista para o canal ofi -
cial do UFC, ela proclamava para 
quem quisesse ouvir: “Eu amo Re-
nan Barão!”. O carinho da menina, 
que estava com os pais no even-
to, comoveu alguns organizado-
res, que a levaram pra conhecer o 
ídolo. “Quando passa alguma luta 
na tevê, eu digo: ‘fi lha, olha o Ma-
chida’, mas ela responde: ‘o Barão é 
mais bonito’. Não tem jeito”, brinca 
Joseane dos Anjos, mãe da peque-
na Júlia. “Hoje a gente teve de vir 
até aqui de qualquer jeito porque 
ela passou o dia inteiro pedindo 
quando soube que Barão estaria”, 
explicou. Após uma hora dedicada 
a fotos e autógrafos, os lutadores 

passaram a responder perguntas 
do público. Antes, Renan Barão er-
gueu o seu cinturão e ouviu os gri-
tos de “Uh! Barão chegou!” dos fãs. 

Com o microfone na mão e 
sob o comando da apresentado-
ra ofi cial do UFC, a jornalista Pau-
la Sack, os fãs questionaram – e 
elogiaram – os lutadores. “É bom 
que muitas pessoas possam se es-
pelhar na gente e ter boas atitudes 
na vida”, respondeu em uma das 
questões o campeão José Aldo. Re-
nan Barão, por sua vez, que disse 
que domingo o Nélio Dias vai “pe-
gar fogo”, foi questionado sobre 
quem seria o seu próximo adver-
sário no UFC. 

 ▶ Paulo Roberto da Costa pode ter destruído documentos referente a Pasadena

DANIEL MARENCO/FOLHAPRESS

 ▶ Rosalba Ciarlini explicou funcionamento do programa a agricultores 

DEMIS ROUSSOS

RN Sustentável é lançado 
na região do Potengi

/ DESENVOLVIMENTO /

SESSÃO DE 
AUTÓGRAFOS DO 
UFC LOTA SHOPPING 
NA ZONA NORTE

/ ADMIRAÇÃO /

LEONARDO ERYS
DO NOVO JORNAL

CENTENAS DE FÃS estiveram presen-
tes na sessão de autógrafos com 
lutadores do UFC na noite de on-
tem no Norte Shopping. O evento 
promovido pela organização ain-
da permitiu que muitos admira-
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A EVOLUÇÃO
DOS VALORES

Em aproximadamente 
três anos, o valor de 
venda do imóvel subiu 
3,2 vezes. Acompanhe 
abaixo a evolução dos 
preços.

2005 - Compra do 
imóvel pelo Iforn
R$ 260 mil

2008 – Compra do 
imóvel pelo MPE
R$ 850 mil

2009 – Adequação 
às normas de 
acessibilidade e 
urbanização
R$ 550 mil (não-
realizado)

2014 – Avaliação da 
Secretaria de Estado 
de Infraestrutura (SIN), 
a pedido do MPE, para 
venda do imóvel
R$ 941 mil

PRESENTE DE GREGO
/ COERÊNCIA /  APÓS SEIS ANOS DE ABANDONO, MP AINDA TENTA DOAR PRÉDIO CUJA REFORMA, NO MÍNIMO, CUSTARÁ 
R$ 550 MIL. GOVERNO SÓ RECEBERÁ IMÓVEL APÓS COMISSÃO AVALIAR O CASO E APRESENTAR PARECER FAVORÁVEL

RICARDO ARAÚJO 
JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL 

TRÊS DIAS DEPOIS de revelada a 
existência de um prédio abando-
nado pelo Ministério Público – 
localizado na Avenida Deodoro e 
que custou R$ 850 mil –, promo-
tores foram à Secretaria de Segu-
rança oferecer o imóvel, ao Esta-
do. Os representantes do MP só 
não disseram às autoridades da 
Segurança que para adequar o 
prédio seriam necessários mais 
de R$ 550 mil, valor que corres-
ponde a mais da metade do que 
foi gasto para a aquisição. Esse 
valor consta no pedido de aliena-
ção do imóvel apresentado à As-
sembleia Legislativa em 2009 e 
que leva em consideração pare-
cer de um arquiteto contratado 
pelo Ministério Público. 

Ao saber da oferta de cessão 
à Segurança, a governadora Ro-
salba Ciarlini declarou que só 
aceitará o “presente” depois que 
um parecer técnico envolven-
do especialistas, como engenhei-
ros, corretores e representantes 
do MP, disser quanto custará aos 
cofres do estado receber o imó-
vel abandonado pela instituição. 
Ontem, o NOVO JORNAL des-
cobriu que o valor do prédio pu-
lou de R$ 260 mil, em 2005; para 
R$ 850 mil, em 2008, quando foi 
comprado pelo Ministério Públi-
co. Ontem também, após as re-
portagens, o procurador-geral de 
Justiça determinou que o caso de 
abandono seja avaliado para, se 
for comprovado algo, virar alvo 

de uma investigação.  
O Governo do Estado só rece-

berá o prédio abandonado pelo 
Ministério Público após avalia-
ção de uma comissão que será 
criada para verifi car as condi-
ções do imóvel; e se ele ainda 
pode servir para abrigar alguma 
repartição pública. Essa equipe 
será formada por representan-
tes de diferentes setores e ins-

tituições, incluindo o Conselho 
Regional de Engenheira e Agro-
nomia do Rio Grande do Norte 
(CREA) e do próprio Ministério 
Público. A informação foi dada 
ontem pela governadora Rosalba 
Ciarlini ao NOVO JORNAL.  

A conclusão do trabalho des-
ta comissão, de acordo com a go-
vernadora, vai dizer o que será 
necessário – em termos de re-

cursos e de obras físicas –  para 
colocar alguma repartição públi-
ca em funcionamento no prédio, 
que está abandonado pelo Minis-
tério Público desde 2008, quando 
foi comprado por R$ 800 mil.

Segundo Rosalba Ciarlini, 
vão integrar a comissão repre-
sentantes do Crea, da secção lo-
cal do Instituto de Arquitetos do 
Brasil, do Sindicato dos Correto-

res de Imóveis, da Secretaria Es-
tadual de Obras e Infraestrutura 
e dois representantes do Minis-
tério Público, um da Promoto-
ria do Patrimônio Público e ou-
tro, da promotoria que trata de 
acessibilidade.

De acordo com Rosalba Ciar-
lini, somente com o conheci-
mento detalhado do que é neces-
sário fazer no prédio será possí-

vel aceitar ou não a oferta de ces-
são feita pelos promotores. Uma 
das possibilidades – caso o imó-
vel seja considerado usável – é 
que o local possa sediar a ainda 
inexistente Divisão Estadual de 
Homicídios e de Proteção à Pes-
soa (DEHPP). 

No entanto, na avaliação da 
Delegacia Geral de Polícia Civil, o 
imóvel não terá condições de re-
ceber essa nova unidade de segu-
rança. De acordo com a vistoria 
preliminar feita na última terça-
-feira pela Polícia Civil, o núme-
ro de vagas de estacionamen-
to é insufi ciente para o exercício 
das atividades investigativas. De 
acordo com a Sesed, os promoto-
res públicos Leonardo Cartaxo e 
Luciana D’Assunção, apresenta-
ram ontem ao titular da pasta as 
informações sobre a doação do 
imóvel localizado no cruzamen-
to da Avenida Deodoro da Fonse-
ca com a Rua José de Alencar.

As normas urbanísticas e de 
acessibilidade específi cas para os 
empreendimentos públicos se-
diados em Natal não foram leva-
das em consideração pelo Minis-
tério Público Estadual (MPE/RN) 
no ato da compra do imóvel que 
sediaria as Promotorias de Inves-
tigação Criminal, na Cidade Alta. 
Além do custo do edifício – R$ 850 
mil – o orgão ministerial deveria 
investir, a preços tabelados em 
2009, outros R$ 550 mil para “ade-
quálo às normas de acessibilidade 
e urbanísticas vigentes”. 

A impossibilidade de atendi-
mento às exigências legais para 
a adequação do imóvel às neces-
sidades de uso só foi ofi cialmente 
admitida ofi cialmente pelo Minis-
tério Público Estadual em 31 de 

janeiro de 2011, quase três anos 
após a compra. No Projeto de Lei 
Ordinária encaminhado pelo en-
tão procurador-geral de Justiça, 
Manoel Onofre de Souza Neto, 
para que a Assembleia Legislativa 
autorizasse a alienação do imóvel, 
consta a explicação: “diante da 
obrigatoriedade de adequá-lo às 
normas de acessibilidade e nor-
mas urbanísticas vigentes, den-
tre estas, a concernente ao esta-
cionamento, já que a metragem 
quadrada do edifício exigiria 24 
vagas, quando, em obediência às 
normas de espaçamento, são pos-
síveis apenas seis vagas de esta-
cionamento e, ainda, consideran-
do todo o tempo necessário para 
a execução destes procedimentos 
e o custo valorado em aproxima-

damente R$ 550.000,00”. 
 O órgão ministerial, até hoje, 

não explicou quais tipos de visto-

rias foram realizadas pelo Setor 
de Engenharia da instituição para 
balizar a compra. Nem também 
apresentou o suposto parecer do 
setor de engenharia que deu aval 
para a compra. 

Conforme dados constantes 
no Registro de Imóveis do Tercei-
ro Ofício de Notas, o prédio cus-
tou, na verdade, R$ 850 mil ao ór-
gão. Ainda em 2009 o Ministério 
Público já sabia que se procedesse 
a reforma, os gastos com o prédio 
chegariam a R$ 1,4 milhão. 

Também no pedido de aliena-
ção o então procurador-geral de 
Justiça reconhece que não ocor-
reu destinação alguma ao imóvel, 
desde que foi adquirido, em 14 de 
abril de 2008. “Importante ressal-
tar que ao bem nunca foi dada ne-

nhuma destinação de uso públi-
co, razão pela qual prescinde de 
desafetação”.

A corregedora-geral do Minis-
tério Público Estadual, Maria de 
Lourdes Medeiros Azevedo, foi 
procurada para comentar quais 
medidas seriam tomadas dian-
te do abandono do imóvel adqui-
rido pelo órgão com dinheiro pú-
blico. A promotora de Defesa do 
Idoso, que cuida de questões re-
lacionadas à acessibilidade, Rebe-
ca Nunes, também foi procurada 
pela reportagem. Nenhuma de-
las, porém, respondeu aos pedi-
dos de entrevista. A assessoria de 
imprensa do MPE/RN argumen-
tou que ambas estavam em audi-
ência ao longo do dia e não pode-
riam responder.

O imóvel no qual funciona-
va o Instituto de Fonoaudiologia 
e Otorrinolaringologia de Natal 
Ltda. (Iforn) foi posto à venda pe-
las então sócias, Meirister Maia 
de Morais, fonoaudióloga, e Ma-
riene de Assis Barradas, otorri-
nolaringologista. A empresa, cujo 
nome fantasia era Natal Otocen-
tro, conforme dados da Receita 
Federal, foi aberta em 5 de setem-
bro de 2002. O prédio que sediou 
o Iforn foi adquirido em 3 de mar-
ço de 2005 por R$ 260 mil, confor-
me consta na Escritura Pública 
de Compra e Venda, lavrada no 3º 
Ofício de Notas de Natal.

Menos de três anos depois, o 
imóvel foi posto mais uma vez à 
venda. Naquela oportunidade, a 
imobiliária Procuradoria de Imó-
veis assumiu a responsabilidade 
de administrar a negociação para 
a venda do empreendimento. O 
preço de venda pela imobiliária 
era R$ 850 mil, o que correspon-
de a 3,2 vezes o valor da compra 
pelas médicas três anos antes. Se-
gundo o advogado da imobiliária, 
José Wilson A. da C. Gomes Net-
to, as proprietárias do imóvel “su-
miram” e quando “reapareceram”, 
a venda estava sacramentada ao 
Ministério Público Estadual, na 

época chefi ado pelo promotor 
José Augusto Peres Filho. 

O advogado disse ainda que 
apesar da imobiliária ter cuida-
do de toda a documentação do 
imóvel, não participou das tra-
tativas que culminaram na ven-
da ao MPE. O prédio foi negocia-
do e a imobiliária não recebeu 
a comissão. O caso foi parar na 
justiça. A Procuradoria de Imó-
veis abriu um processo contra o 
Iforn, ainda em 2008, cobrando 
o pagamento da comissão relati-
va à venda do imóvel, da ordem 
de aproximadamente R$ 45 mil. 
“Eles venderam o imóvel e não 

repassaram a comissão. Eles ale-
gavam que não havia tido inter-
mediação da imobiliária na ação 
da venda”, disse o advogado. O 
Iforn, já então liquidado junto à 
Receita Federal, foi condenado, 
no ano passado, a pagar R$ 12 
mil à imobiliária. 

 No cadastro do imóvel na 
Procuradoria de Imóveis, cons-
ta que o prédio foi vendido pelo 
dono, sem ação da imobiliária. As 
então sócias, Meirister Maia de 
Morais e Mariene de Assis Bar-
radas, foram procuradas para co-
mentar o processo de venda do 
imóvel, mas não responderam 

as tentativas de contato. O Iforn, 
conforme consta no portal da Re-
ceita Federal, foi baixado em 6 de 
maio de 2008. 

 No Projeto de Lei Ordiná-
ria assinado pelo então procura-
dor-geral de Justiça, Manoel Ono-
fre de Souza Neto, e enviado à As-
sembleia Legislativa no último 
dia de janeiro de 2011, há o deta-
lhamento de que o imóvel foi, de 
fato, adquirido no dia 14 de abril 
de 2008. E o encerramento das 
atividades do Iforn, com baixa do 
Cadastro Nacional de Pessoas Ju-
rídicas (CNPJ), data de 6 de maio 
do mesmo ano.

 ▶ Imóvel abandonado há seis anos precisa de pelo menos R$ 550 mil para ser colcoado em condições de uso

FÁBIO CORTEZ / NJ

DE R$ 260 MIL PARA R$ 850 
MIL EM TRÊS ANOS 

EM 2009, REFORMA JÁ 
CUSTAVA R$ 550 MIL 

 ▶ Manoel Onofre Neto, ex-procurador 

VLADEMIR ALEXANDRE / NJ

 ▶ Rosalba Cialrini determinou criação 

de comissão para avaliar a doação 

FÁBIO CORTEZ / NJ
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DOAÇÕES DE CAMPANHA
Para marcar a passagem do 

seu 50º aniversário, o escritório de 
Advocacia Rocha promove na tar-
de de hoje, no auditório que home-
nageia o seu fundador, José Rocha, 
um debate sobre tema momento-
so: “Doações e contribuições de 
empresas para a Campanha Elei-
toral de 2014”, com a participação 
do desembargador federal Marce-
lo Navarro Ribeiro Dantas e do juiz 
federal Marco Bruno de Miranda.

COMO UMA ONDA NO MAR

A insistência com que ações 
contra a governadora Rosalba Ciar-
lini “por improbidade administra-
tiva” estão sendo impetradas leva 
a uma conhecida fi gura com mui-
to quilômetros rodados no Fórum 
do RN a advertir para o perigo de se 
criar uma onda capaz de provocar 
uma condenação imediata perante 
a opinião pública. Sobretudo dian-
te do silêncio do governo, que não 
teve uma ação para mostrar (o que 
conseguiria com facilidade) provan-
do que na “improbidade” em que foi 
enquadrada não existe nada que, 
nem de longe, possa signifi car ação 
desonesta em proveito próprio, 
como a massifi cação do noticiário 
sugere nos meios de comunicação.

CALENDÁRIO FECHADO
O PMDB fechou o seu próprio 

calendário eleitoral. Dia 28 é o pra-
zo estabelecido para defi nir – e 
anunciar - as alianças para o pleito 
de 5 de Outubro, com a defi nição 
do seu candidato ao Governo. A 
data foi escolhida a tempo do mi-
nistro Garibaldi Alves pedir demis-
são e se desincompatibilizar para 
disputar o Governo, caso isso pos-
sa vir a ser necessário. Logo em se-
guida, Garibaldi entra de férias, que 
foram adiadas desde dezembro.

LEGADO DA COPA
O Hospital Infantil Varela San-

tiago entra em clima de Copa do 
Mundo. No seu auditório, realizou 
na manhã de ontem, o lançamento 
da campanha “O Legado da Copa 
do Mundo – Amor pelas crianças”.

PORTAL BO
O Portal BO, especializado em 

noticiário policial do RN , um cam-
peão de acessos, agora poderá ser 
acessado através do “Portal No 
Ar”, que diversifi ca o cardápio ofe-
recidos aos seus leitores.

FANTASIA POTIGUAR
A grande novidade do nosso Rio 

Grande do Norte, depois desse Terceiro 
Milênio, é a inclusão da “questão indíge-
na” na sua agenda de prioridades, pro-
blema que não havia sido identifi cado 
ao longo dos últimos 50 anos.

Um movimento criado a partir do Instituto de Antropologia 
da Universidade Federal, onde a apresentação de muitas teses de 
(difícil comprovação),conseguiu a abertura de uma “coordenação 
técnica” da FUNAI num Estado com mais de três milhões de ha-
bitantes e 2.595 que se disseram indígenas no último Censo do 
IBGE, vai receber recursos da ordem de R$ 1 milhão, do programa 
RN Sustentável, com a construção de duas escolas. Nelas, have-
rá a disciplina de tupi-guarani, certamente com a importação de 
professores, uma vez que não se conhece ninguém que pratique o 
idioma, que caiu em desuso quando d. Antônio Felipe Camarão, a 
maior liderança indígena do RN, há mais de 300 anos foi nomeado 
Capitão-mor dos índios do Brasil, e adotou a cidadania portugue-
sa, aceitando sua cultura e sendo seguido por toda a população.

Depois que a FUNAI criou uma repartição, onde – até então 
– não existia um problema, este problema começou a ser constru-
ído, a partir da identifi cação (ou invenção), de cinco núcleos nos 
municípios de Macaíba, João Câmara, Canguaretama, João Câma-
ra e Baia Formosa. Não é difícil imaginar o argumento para o cida-
dão marginalizado pela sociedade, que passa a ter a proteção caso 
se autoproclame como índio, e até com a perspectiva de ganhar 
as terras que hipoteticamente pertenceram a seus antepassados.

Os parâmetros são os mais elásticos possíveis. Segundo o Co-
ordenador local da FUNAI, Martinho Andrade: “Há um preconcei-
to quanto à identidade indígena daqueles que tenham perdido a 
língua tradicional. A perda do estereotipo não signifi ca que não 
seja indígena. Podem ter traços comuns com o restante da popu-
lação, mas eles não deixam de ser índios”. Ou seja, existe um pro-
grama de Governo para convencer cidadãos que eles são uma et-
nia com quem não parecem e precisam preservar uma cultura que 
desconhecem. Mas a existência deles será indispensável para que 
se mantenha toda uma estrutura de proteção capaz de infl uenciar 
programas sérios a incluir na prioridade de projetos governamen-
tais sérios questões que são meras fi cções.

Sem querer brigar com ilustres acadêmicos, nem com suas dis-
sertações de mestrado ou artigos sobre “o fortalecimento da nos-
sa cultura indígena”, essa Roda Viva oferece, de graça, dez grupos 
indígenas com raízes muito mais consistentes, por manterem um 
tipo de organização e orgulho em divulgar sua cultura, facilmente 
identifi cáveis. São os grupos “Tapuia”, “Os Guaranis”, “Mobralino-
-Mapabu”, “Guaranis de Mãe Luiza”, “Apache”, “Comanche”, “Taba-
jara”, “Tupi-Guarani”, “Potiguares” e “Gaviões-amarelo”. Todos eles 
são reconhecidos pela Prefeitura de Natal  (alguns há mais de trinta 
anos de história documentada). São grupos que, anualmente, rece-
bem subvenções para que possam se apresentar nos desfi les car-
navalescos.

Como não existe preocupação com a semelhança do esterió-
tipo dos verdadeiros índios, os blocos de Carnaval em Natal com 
uma história documentada há muito mais tempo do que as co-
munidades referidas, cuja história conhecida só começa em 2003, 
também podem receber esses recursos.

Nosso propósito em tratar, mais uma vez do assunto, não pode 
signifi car qualquer crítica a abertura das duas escolas fi nanciadas 
pelo Banco Mundial para o RN Sustentável, sendo muito provável 
que àquelas comunidades justifi quem o investimento. Só não dá 
para acreditar é nessa história de preservação de um povo e de 
uma cultura que já não existem. 

 ▶ A Assembleia Legislativa realiza hoje 
sessão solene alusiva a Campanha da 
Fraternidade com o tema “Fraternidade e 
Tráfi co Humano”.

 ▶ O ministro Afi f Domingos, da Micro 
Empresa, visita hoje o RN para dar uma 
mão ao pessoal do SEBRAE na luta pelo 
crescimento do “Simples”.

 ▶ Hoje é o Dia Internacional para a 

Eliminação de Discriminação Racial, 
que, no Brasil, deveria começar a ser 
lembrado nos estádios de futebol.

 ▶ O ministro Garibaldi Alves vai, hoje, 
a cidade de Alexandria inaugurar uma 
agência da Previdência Social.

 ▶ A decisão foi do Juiz Federal Renato 
Coelho Borelli, que atuou em substituição 
na 5ª Vara, onde tramita o processo.

 ▶ Palmas para o Juiz Federal Renato 
Coelho Borelli por não ter embarcado 
numa onda em favor da preservação das 
ruinas do Hotel dos Reis Magos e de uma 
área degradada.

 ▶ Convocada a 1ª Conferência 
Municipal sobre Migrações e Refúgio, 
para o dia  26 de março.

 ▶ O Grupo de Apoio a Criança Com 

Câncer participa, hoje, de seminário 
sobre fi scalização de entidades de 
interesse social, promovido pelo 
Ministério Público.

 ▶ Completa 190 anos hoje do batizado 
em Natal do seu primeiro historiador, 
Manoel Ferreira Nobre.

 ▶ Faz 70 anos, hoje, da posse do 
desembargador Vicente Lemos Filho.

ZUM  ZUM  ZUM

DO PROCURADOR-GERAL DA JUSTIÇA, RINALDO REIS, 
SOBRE O PRÉDIO ADQUIRIDO, HÁ SEIS ANOS, PELO MINISTÉRIO PÚBLICO, 

TRANSFORMADO EM PONTO DE ENCONTRO DE DROGADOS. 

Estamos tentando resolver 
um problema que não surgiu 
nesta gestão.  Não estou 
querendo culpar ninguém”

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

O pouco zelo do MP
Por mais explicações que sejam dadas, a aquisição de um 

prédio por R$ 800 mil,  sem que a ele fosse destinada qual-
quer atividade, é um caso gravíssimo de desperdício de di-
nheiro público e bem que poderia ser investigado a fi m de 
- no mínimo e constatada a falha - os cofres da viúva serem 
ressarcidos. 

Difícil crer que um órgão sempre tão cioso da missão 
de investigar os outros tenha praticado deslize de tal monta 
contra si próprio, conforme denúncia feita pela equipe jorna-
lística do Portal NoAr.

Mais difícil ainda é entender como é que o Ministério Pú-
blico faz uma aquisição dessas sem uma análise prévia do 
que teria de gastar para pôr o tal imóvel em funcionamen-
to. Sob qualquer circunstância, cidadão nenhum, muito me-
nos um órgão público cuja missão é investigar irregularida-
des, faria compra em valor tão alto sem antes saber o que de 
fato seria necessário gastar para colocar o prédio em condi-
ções de funcionar.

No caso do MP, pelas evidências, não houve essa preocu-
pação prévia, tanto que, logo após a compra, em 2008, cons-
tatou-se a inviabilidade de ser ocupado para os fi ns nos quais 
se pensou. 

Para isso, haveria a necessidade de se gastar ainda mais 
para realizar as adequações. Beira o inusitado saber que só 
depois da aquisição os promotores fi caram sabendo que a 
quantidade de vagas de estacionamento era insufi ciente 
e que seria necessário fazer intervenções físicas no prédio, 
como obras de acessibilidade, para que o alvará de funciona-
mento fosse, enfi m, liberado.

Sem ter como instalar ali suas promotorias de investiga-
ção criminal, restou o abandono. Já se vão seis anos que a si-
tuação é esta. A corrida agora é para se livrar do incômodo, 
doando a quem interessar. Quem receber o prédio, no entan-
to, deve saber de antemão que terá de aplicar um bom di-
nheiro até deixá-lo em situação legal.

O episódio chama a atenção tanto para o descuido do 
Ministério Público ao adquirir um prédio inadequado como 
pela ausência de um organismo que possa investigar o pró-
prio Ministério Público. 

Afi nal, sendo ele o encarregado de zelar pela legalidade 
no setor público, o que ocorre quando medidas tomadas por 
ele merecerem tratamento de investigação – como é o caso 
da aquisição do imóvel da Avenida Deodoro?

É apenas uma das questões que permanecem turvas 
neste episódio de tons surreais.

Editorial

OPERAÇÃO ABAFA
A compra, pelo Ministério Pú-

blico do Estado, de um prédio de 
três pavimentos, adquirido há seis 
anos, para instalar alguns dos seus 
órgãos, reclama maior esclareci-
mento, sob pena de comprome-
ter a própria instituição. Compra-
do por R$ 800 mil, em 2008, nun-
ca foi usado. O primeiro ponto a 
esclarecer será a responsabilidade 
pela compra desastrada. Em plena 
época do “boom”  imobiliário em 
Natal, o  MP conseguiu uma Lei da 
Assembleia autorizando a venda 
do imóvel. Ninguém se interessou 
em comprá-lo. Agora, esperam re-
solver o problema fazendo a doa-
ção do imóvel ao Estado,  que cor-
re o risco de novo enquadramen-
to por improbidade administrati-
va, caso venha a compactuar com 
a “Operação Abafa” em curso.
Como ainda existe imprensa no 
RN para defender o interesse públi-
co, é possível que o nebuloso caso 
venha a ser esclarecido, sobretu-
do para o bem do próprio  Minis-
tério Público, uma importante ins-
tituição que é conquista de toda a 
sociedade.

VOLTA PRA CASA
Depois de mais de um ano, a 

Federação do Comércio retorna 
hoje à sua sede, na av. Alexandrino 
de Alencar nº 562, onde também 
voltará a funcionar as presidências 
dos conselhos regionais do SESC e 
SENAC. Para marcar a mudança, 
haverá uma palestra do economis-
ta Carlos Th adeu de Freitas, chefe 
do Departamento Econômico da 
Confederação do Comércio.

FALTA DE ZELO
O Sindicato dos Policiais Ci-

vis distribuiu nota denunciando “a 
falta de zelo por parte das autoiri-
dades com a estrutura de trabalho, 
como, por exemplo, as viaturas.” A 
nota não esclarece qual a autori-
dade encarregada do uso das via-
turas e que tem a obrigação de ze-
lar por elas. A nota divulgada ga-
rante que 30% das viaturas estão 
paralisadas impedindo a realiza-
ção de diligências.

SEM COMANDA

O prefeito Carlos Eduardo Al-
ves vetou, parcialmente, o projeto 
de lei aprovado pela câmara Muni-
cipal que obriga bares e restauran-
tes a oferecerem comanda impres-
sa que permita o controle do con-
sumo pelos clientes.

Desmemórias
Minha geração e suas vizinhas, de baixo e de cima, têm 

dado provas agudas de falta de memória histórica. Os 50 
anos do golpe de 64 solicitam de suas restantes testemu-
nhas o que, pelo já visto a outros propósitos, tais gerações 
parecem não dispor no volume e na qualidade devidos, se-
não obrigatórios.

Mas, com pesar pela má palavra, a efeméride provoca um 
agravamento que assombra: às torções de memória, em uns, 
junta-se o não sei o quê de inúmeros historiadores, cientis-
tas políticos, antropólogos e outros. O resultado, pelo que li 
e ouvi em parte de mesas redondas, é uma ininteligível bal-
búrdia de fi cção, imprecisões e, se há acadêmicos, presunção.

Vivi e convivi intensamente aqueles anos, talvez moço 
demais para viver por dentro muitas das situações extraor-
dinárias, até por dirigir um jornal da importância incompa-
rável do “Correio da Manhã” então. Quando do golpe, esta-
va montando, já bem adiantado, um novo e inovador jor-
nal, cujo acionista majoritário era Mario Wallace Simonsen, 
dono da TV Excelsior que revirou a TV no Brasil e coproprie-
tário da grande Panair, usurpada por uma transa de milita-
res e golpistas civis, e dividida entre a Varig e a própria FAB. 
Contra muitas opiniões, inclusive a de Simonsen, sustei de 
imediato a montagem do jornal, convencido de que os mili-
tares, daquela vez, vinham para dominar por bastante tem-
po e a qualquer custo. Muitas de nossas vidas se puseram de 
cabeça para baixo.

Agora, nos 50 anos, preferi a posição de leitor/ouvinte. 
As montagens picotadas do que se diz, entremeadas das fa-
las de outros, predominam aqui com uma ligeireza que em-
baralha o relato factual ou impede a exposição de uma linha 
de pensamento. Escrever neste espaço (há também um li-
vrinho em estado fetal) seria lógico, não fora o fato de que a 
ocasião estimula uma profusão de articulistas e a discussão 
agressiva, em vez do debate, vem a ser inevitável. Estou sem 
oxigênio para esse clima.

Pode ser difícil esperar que a onda passe para tentar uma 
contribuição contra o mais impróprio. Já nestes dias, uma tal 
“guinada de Jango com o comício do dia 13”, em texto base-
ado no trabalho de um professor/historiador, deforma os fa-
tos históricos. O comício foi um ato a mais no processo que 
se desenvolveu sem guinada alguma de Jango e de suas forças 
sindicais e partidárias. Se não se entender os processos retilí-
neos e paralelos, nada se entenderá da formação e da execu-
ção do golpe. E da sua instituição como poder.

JANIO DE FREITAS *

Artigo

* JANIO DE FREITAS É COLUNISTA DA FOLHA DE S.PAULO 
PUBLICADO TAMBÉM NO OBSERVATÓRIO DA IMPRENSA
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O Delúbio da vez
O Palácio do Planalto age para “distensionar” as relações 

com a Petrobras, abaladas depois que a presidente Dilma Rous-
seff  deu uma versão diferente da sustentada pela empresa para 
a aprovação da compra da refi naria de Pasadena (EUA), em 
2006. O primeiro passo será a demissão de Nestor Cerveró da 
diretoria da BR Distribuidora. A ideia é circunscrever ao ex-di-
retor internacional as “falhas” no processo de compra, preser-
vando os demais membros do colegiado no governo Lula.

AO MAR?
A estratégia incluía isentar o 
ex-presidente da Petrobras 
Sérgio Gabrielli, mas sua entre-
vista contradizendo a nota de 
Dilma irritou o governo. Petis-
tas apostam que ele também 
pode ser demitido do governo 
da Bahia. 

DNA 1
Diante do jogo de empurra en-
tre os senadores Delcídio Ama-
ral (PT-MS) e Renan Calheiros 
(PMDB-AL) sobre a indica-
ção de Cerveró, um aliado iro-
niza: “Deveriam solucionar a 
questão no programa Casos de 
Família”. 

DNA 2
Em 2006, Cerveró doou R$ 
8.000 para a campanha ao Se-
nado de José Eduardo Dutra 
(SE), ex-presidente da Petro-
bras, que depois comandou o 
PT. Em 2010, contribuiu com 
R$ 12 mil para o diretório do 
PT do Rio. 

PELA MÃO
Um ex-membro do gover-
no Lula relata que, em 2004, 
o então ministro José Dirceu 
(Casa Civil) levou Paulo Rober-
to Costa, preso ontem, a gabi-
netes do governo para anga-
riar apoio para emplacá-lo na 
diretoria de Abastecimento da 
Petrobras. 

ORIGEM
Dirceu disse que Costa tinha 
aval do então presidente da 
Câmara, João Paulo Cunha 
(PT-SP). Um ex-diretor da Pe-
trobras retrucou que a indi-
cação era de José Janene (PP) 
e não poderia ser debitada na 
cota do PT. 

SEM FIM
A liberação de restos a pa-
gar de 2012 abriu nova crise 
na base. De R$ 335 milhões, 
R$ 110 milhões se referem a 
emendas do PT , contra R$ 11 
milhões do PMDB. 

RECOMPOSIÇÃO
1 Dirigentes do PR foram avi-
sados de que o partido pode-

rá voltar a indicar nomes para 
a diretoria do Dnit, vinculado 
ao Ministério dos Transportes. 
A diretoria-geral, no entanto, 
permanecerá com o general 
Jorge Ernesto Pinto Fraxe. 

RECOMPOSIÇÃO
2 O segundo escalão do órgão 
estava na mão de técnicos do 
Exército desde a “faxina” de 
2011. O recuo é para tentar 
conter a rebelião na sigla. 

ABATIDO...
Os tiros em série desferidos 
pelo governo e pelo PT na can-
didatura de Eduardo Campos 
(PSB) se devem a um diagnós-
tico da cúpula da campanha 
de Dilma de que é preferível 
um segundo turno entre ela e 
o senador Aécio Neves (PSDB). 

... NO SOLO
Petistas dizem que uma dispu-
ta com o mineiro deixa a pre-
sidente em uma “zona de con-
forto”, pois reeditaria as úl-
timas disputas. Com Cam-
pos, a guerra seria em terreno 
desconhecido. 

ALÍVIO
A Sabesp homologou a con-
corrência para realizar sua pu-
blicidade em 2014, suspensa 
desde o ano passado após con-
testação judicial. 
Na veia O governo espera que 
parte da campanha faça um 
balanço das obras feitas pela 
estatal, o que rebateria discur-
so de adversários, de que faltou 
planejamento. 

MUDOU?
Tucanos se surpreenderam 
com entrevista de Vicente An-
dreu, presidente da Ana, ligado 
ao PT, em que ele critica a ges-
tão dos recursos hídricos pelo 
governo Sérgio Cabral (PMDB).

LUPA
Auxiliares de Alckmin se de-
bruçaram ontem sobre a nota 
técnica do Cade a respeito da 
ação do cartel de trens. Fica-
ram aliviados com a ausência 
de nomes políticos do governo 
tucano.

Como é emergencial e em situação 
crítica, há a preocupação de que 

impactos ambientais não tenham sido 
devidamente avaliados. 

DE ALEXANDRA FACCIOLLI, promotora de Justiça, que fi naliza 

questionamento formal ao governo paulista sobre uso da água do 

volume morto do Cantareira. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO

ORGULHO CÍVICO 
Cerca de 250 pessoas, entre prefeitos e vereadores, partici-

param ontem do segundo dia do Congresso Estadual de Mu-
nicípios, em Campos do Jordão (SP). 

Antes do discurso do pré-candidato do PT ao governo, 
Alexandre Padilha, prefeitos e vereadores se revezaram no pa-
lanque para falar dos problemas municipais. Um deles conse-
guiu chamar a atenção da plateia dispersa: 

--Olá, sou vereador de Penápolis. Para quem não sabe 
onde fi ca, eu explico: é a cidade do time que eliminou o Corin-
thians do Campeonato Paulista! 

Até o corintiano Padilha riu diante da apresentação.

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 3 ▶

O PRÉDIO DO MP tem 400,78 me-
tros quadrados e apenas 12 va-
gas de estacionamento. Para a 
Polícia Civil, haveria a neces-
sidade do dobro de vagas. A 
questão é, inclusive, estratégi-
ca. Isso porque divisão policial 
utiliza viaturas descaracteriza-
das para as investigações. Uma 
exposição destes veículos po-
deria atrapalhar os inquéritos 
de assassinatos. No entanto, 
para aumentar as vagas de es-
tacionamento, haveria a neces-
sidade de derrubar o primei-
ro pavimento do edifício – são 
três ao todo. O primeiro piso se-
ria transformado em garagem, 
reduzindo assim a área útil do 
imóvel.

A avaliação preliminar da 
cúpula da polícia civil foi reali-
zada na última terça-feira. Se-
gundo o coordenador adminis-
trativo do órgão, Gustavo San-
tana, o prédio teria melhor uti-
lização para comportar outras 
duas delegacias especializa-
das, a de defesa dos idosos e a 
de meio ambiente. “A estrutu-
ra fi ca aquém das necessidades 
da divisão de homicídios, mas 
para as outras duas delegacias 
cairia bem”, afi rma.

Esta informação, entretan-
to, pode emperrar o projeto de 
lei que irá regulamentar a ces-
são do edifício do Ministério 
Público para o Governo Esta-
dual.  O MPE exige que a reda-
ção fi nal da lei contenha um 
artigo delimitando a utiliza-
ção do prédio para construção 
da Divisão Estadual de Homi-
cídios. Em fevereiro passado, a 
Polícia Civil instituiu um gru-
po de trabalho para organizar 
a futura estrutura de investiga-
ção de homicídios. A equipe fi -
caria encarregada de localizar 
imóveis compatíveis e de deli-
near a estrutura técnica e orga-
nizacional para a unidade poli-
cial. A coordenação da equipe 

fi cou com o delegado geral ad-
junto Adson Kepler. Ele tem au-
xílio do delegado Laerte Jardim 
Brasil, titular do distrito espe-
cializado em homicídios de Na-
tal (Dehom).

Os dois afi rmam que o pré-
dio cedido pelo MP não é o 
“ideal” para comportar a divi-
são de homicídios. Contudo, 
tendo em vista a premente ne-
cessidade em criar uma unida-
de especializada na investiga-
ção de assassinatos, o imóvel 
do MPE será mesmo o escolhi-
do para receber toda a estru-
tura de investigação da unida-
de. A expectativa é de que a di-
visão comporte 140 servido-
res. “A construção até poderia 
comportar a divisão, mas não 
temos as vagas sufi cientes de 
estacionamento. Esta é uma 
questão estratégica, inclusive. 
Precisamos preservar a iden-
tifi cação de alguns veículos”, 
explicou Kepler. Uma solução 

apontada pelo grupo de traba-
lho é o aluguel de vagas de esta-
cionamento em prédios próxi-
mos. A medida é para resguar-
dar as viaturas descaracteriza-
das. “Os números de violência 
nos obrigam a este sacrifício. 
A estrutura é sufi ciente para o 
início dos trabalhos”, avaliou o 
delegado adjunto. 

DIVISÃO 
A pressa para estruturar a 

unidade especializada na in-
vestigação de homicídios tem 
por meta aumentar a resolução 
dos crimes cometidos em todo 
o Rio Grande do Norte. Segun-
do dados da própria Secretaria 
Estadual de Segurança (Sesed), 
apenas 5% dos assassinatos co-
metidos têm a autoria conheci-
da. Nos últimos três anos a taxa 
de homicídios aumentou 53%. 
Foram contabilizados 1.642 as-
sassinatos no estado em 2013, 
enquanto que em 2011 foram 

registrados 1.042 assassinatos.  
Para Laerte Jardim Brasil, 

antes da defi nição do prédio, o 
Governo do Estado deveria de-
limitar quais serão as atribui-
ções da nova divisão, algo que 
ainda será balizado por uma 
lei complementar estadual que 
modifi ca a estrutura organiza-
cional da Polícia Civil. “Antes de 
escolher o prédio, deveríamos 
saber o que a divisão irá fazer. 
Ainda temos esta lacuna”, afi r-
ma. A atual delegacia de homi-
cídios cuida de casos em que o 
assassinato doloso é de auto-
ria desconhecida. “Com a cria-
ção da divisão, qual seria a di-
ferença?”, indagou. O projeto 
de lei que ofi cializa a criação 
da DHPP precisa ser formu-
lado pela Polícia Civil, passar 
pelo Gabinete Civil Estadual e 
ser encaminhado à Assembleia 
Legislativa. A possibilidade é de 
que o projeto ganhe caráter de 
urgência.

PRÉDIO É INADEQUADO PARA 
DELEGACIA DE HOMICÍDIOS

Após reportagens do NOVO 
JORNAL e do Portal NoAr (que 
descobriu o caso do prédio 
abandonado), o Procurador Ge-
ral de Justiça, Rinaldo Reis, de-
terminou ontem a abertura de 
um procedimento preliminar 
de investigação para apurar ir-
regularidades na aquisição de 
um imóvel pelo Ministério Pú-
blico Estadual no bairro da Ci-
dade Alta , zona leste de Natal. 
Adquirido em 2008, para abri-
gar as promotorias criminais, o 
prédio nunca foi utilizado, ape-
sar de ter sido comprado por R$ 
800 mil.  

O procedimento chama-
do de “notícia fato” será con-
duzido pela promotora Kei-
viany Sena, da 44ª Promotoria 
de Justiça, que é a atual coorde-
nadora das promotorias de De-
fesa do Patrimônio Público. Se-
gundo a assessoria de imprensa 
do MPE, a investigação vai apu-

rar as responsabilidades sobre 
a avaliação técnica da compra 
do imóvel, que custou R$ 800 
mil aos cofres públicos. O pro-

curador-geral de Justiça Rinal-
do Reis determinou que toda 
a documentação relacionada à 
compra do imóvel seja encami-

nhada à promotora pública. O 
NOVO JORNAL tentou ouvir o 
procurador-geral sobre a aber-
tura do procedimento investi-
gativo, mas não ele atendeu aos 
telefonemas da reportagem.

Ontem pela manhã, o pré-
dio do MPE passou por uma 
intervenção. O imóvel passou 
por uma limpeza e foram co-
locados novos tapumes ao re-
dor do edifício. Em razão do 
abandono, o local virou pon-
to de consumo de drogas e de 
prostituição. Vale lembrar que 
o Ministério Público há seis 
anos não sabe o que fazer com 
o prédio. Em 2011, o Governo 
Estadual (Lei Complementar 
9.483) autorizou a alienação – 
autorização de transferência – 
do imóvel. Desde então, foram 
realizados três leilões públi-
cos, o último ocorreu mês pas-
sado, todos sem compradores 
interessados.

O Portal NoAr (portalno-
ar.com) foi o primeiro a no-
ticiar o caso do prédio com-
prado pelo Ministério Público 
por R$ 800 mil e abandonado 
desde 2008. A primeira infor-
mação sobre o caso foi pos-
tada na segunda-feira recen-
te, sob o título “Ministério Pú-

blico gasta R$ 800 mil em pré-
dio usado hoje para consumo 
de drogas”. A partir dessa pri-
meira reportagem o portal 
vem mostrando como se deu 
o abandono de um patrimô-
nio público e a falta de inves-
tigação sobre o caso. Ontem, 
o Portal mostrou que só após 

as reportagens iniciadas na 
internet – e reforçadas pelo 
NOVO JORNAL – o Ministé-
rio Público resolveu apurar o 
caso. Até o momento, o Minis-
tério Público ainda não expli-
cou como conseguiu comprar 
um prédio que não servia às 
suas necessidades.

 ▶ Delegado Adson Kepler sabe de antemão que o prédio não serve para Divisão de Homicídios

VLADEMIR ALEXANDRE / NJ

APÓS REPORTAGENS, MP 
RESOLVE INVESTIGAR O CASO

PORTAL NOAR
DESCOBRIU O “ELEFANTE”

 ▶ Após três dias, procurador Rinaldo Reis manda averiguar denúncia

FÁBIO CORTEZ / NJ

 ▶ “Elefante branco” na Cidade Alta

FÁBIO CORTEZ / NJ
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Mídia estrangeira 
dá vexame
NELSON DE SÁ*

Abrindo o texto da manchete on-line do “New York Times”, uma semana depois do 
desaparecimento do Boeing-777: “A caçada pelo jato se expandiu para a vastidão do 
Oceano Índico”.

O satírico “The Onion” foi mais preciso: “No rastro do noticiário confl itante, a inves-
tigação foi ampliada para abarcar não só falha mecânica, erro do piloto, ato terrorista e 
sequestro, mas o âmbito abrangente do espaço, do tempo e do lugar da humanidade 
no Universo”.

Nos primeiros dias ainda houve espaço para uma crítica que levasse o noticiário a 
sério. Surgiram alertas, por exemplo, para que o jornalismo não reproduzisse ou retui-
tasse qualquer coisa – como a notícia falsa originada no Vietnã sobre ter sido detectado 
o sinal do jato.

Anthony De Rosa, referência para o jornalismo on-line nos EUA, postou então “Em defe-
sa de esperar”, propondo deixar de lado a corrida pela notícia em primeira mão. Mas aí até 
a cobertura mais tradicional partiu para a franca especulação, quando não para o escracho.

Na TV americana,  na sexta, 14/3, a CNN se perguntava se “o avião pode ter pou-
sado?”, e a ABC se “as comunicações foram desligadas deliberadamente?”. A Fox ar-
riscava nova linha de investigação, “um ato de pirataria”, e a NBC, “um evento sísmico 
detectado por cientistas chineses”.

A ex-ministra da Secretaria de Comunicações do Brasil, Helena Chagas, tuitou de Nova 
York: “Agora, na CNN, teorias conspiratórias: suicídio do piloto, estrepolias alienígenas”.

A veneranda BBC, que hoje tem uma operação para ecoar informações irrelevan-
tes mas que chamam a atenção, o BBC Trending, destacou que um xamã apareceu no 
aeroporto da capital da Malásia para “enfraquecer os maus espíritos” que atrapalham 
as buscas.

No Twitter, onde o caso se espalha através de “hashtags” como PrayForMH370, 
(“reze pelo voo”), as buscas se tornaram um folhetim sem intervalo, obsessivo.

Foi assim que Uri Geller, que já entortava talheres no “Fantástico” nos anos 70, tuitou 
ontem ter sido “convocado a ajudar”.

O “paranormal” postou um mapa do Sudeste Asiático e escreveu aos seus seguido-
res: “Eu acredito em visão remota. Você pode tentar ver’ onde acredita que o avião caiu? 
O que diz seu sentido intuitivo?”. Ecoou não só em rede social, mas em sites de jornais 
europeus, como notícia.

Em sete dias de vexame, a distância entre jornalismo e o vale-tudo da internet dimi-
nuiu um pouco mais. A esperança para o primeiro está agora em achar uma notícia, um 
fato, em meio às especulações desvairadas.

* NELSON DE SÁ É JORNALISTA DA FOLHA DE S.PAULO 
TEXTO PUBLICADO EM 18.03 E REPUBLICADO TAMBÉM NO OBSERVATÓRIO DA IMPRENSA

Plural
BIRA ROCHA

Empresário ▶ birarocha@novojornal.jor.br
Bira Rocha não escreve 
nesta semana

O ABC continua sendo o 
clube do povo no hino, nas 
cadeiras e arquibancadas dos 
estádios, na memória da cidade. 
Não há, hoje, espaço para 
discussão sobre o tema, embora 
o tradicional adversário sonhe e 
lute para conquistar essa posição. 
Está tendo chances, dádivas do 
próprio ABC. Basta um passar de 
olhos na retrospectiva do time 
da Rota do Sol nos dois últimos 
anos para medir o sentimento de 
seu torcedor.

Ficou de fora da decisão do 
campeonato do ano passado; deu 
uma canseira danada em seus 
torcedores durante o Nacional, 
em sua série B, pela iminência 
de um rebaixamento. Acho que 
foi milagre de Nossa Senhora da 
Apresentação. Pelo menos muitas 
promessas houve. Escapou. E 
fi camos fora da Copa do Nordeste.

Voltemos ao campeonato 
estadual em seu primeiro 
turno neste 2014. Na última 
rodada cinco times estavam na 
disputa. O ABC, não. Ficamos 
entre os três últimos.  Aberto 
o segundo turno dispensas de 
jogadores foram feitas, chegaram 
novos contratados. Primeiro 
jogo, derrota. Dia seguinte 
vi a divulgação da tabela de 
classifi cação: o ainda Mais 
Querido guardou coerência, 
permanecendo no mesmo sexto 
lugar em que fi cou no turno 
inicial. Faço um esforço danado 
para continuar acreditando.

Anuncia-se para breve, ainda neste 
semestre, a reabertura do Ginásio 
Djalma Maranhão, que passa por 
reformas. Indiscutível a importância 
desse equipamento esportivo para 
o atleta amador e para a história do 
esporte potiguar. Mas estas linhas quer 
lembrar mesmo é de seu patrono, do 
homem que deu nome ao ginásio e que 
é merecedor de todas as homenagens.

Falou-se, no ano que passou, 
na criação de um Museu Djalma 
Maranhão, lembrando principalmente 
a vocação do homenageado, sua 
participação em disputas e realizações 
na área do esporte amador. Se a 
memória não me falha, é mais uma 
ideia de Jamilson Martins que, à época, 
estava empenhado em reunir material 
–fotos, documentos, depoimentos, 
reportagens etc- que comporia o acervo 
do museu.

Djalma Maranhão, na verdade, 
tem história para iniciativa muito 
mais ampla. Foi desportista, professor, 
jornalista, fundador de jornais, político, 
amante de Natal. O material produzido 
por suas realizações como prefeito da 
cidade está por aí aguardando um lugar 
onde possa ser mostrado. Enquanto 
se espera uma iniciativa desse porte, 
o passo inicial pode ser dado hoje, 
com a ideia de Jamilson e a promessa 
de que salas do Palácio dos Esportes 
serão destinadas à criação do museu 
lembrando o desportista. Lembro agora, 
porque faz tempo que ninguém falou 
mais no assunto e não devemos dar 
chances ao esquecimento.

SEGURANÇA PARA A 
COPA. MAS POR FAVOR, 
NÃO ESQUEÇAM DE NÓS 

MAIS QUERIDO, 
AINDA. MAS DO 
JEITO QUE VAI...

MUSEU DJALMA 
MARANHÃO, IDEIA 
LANÇADA E PARECE 
JÁ ESQUECIDA

REPETECO 
NECESSÁRIO PARA 
NÃO CAIR NO 
ESQUECIMENTO

ALBIMAR FURTADO
Jornalista  ▶ albimar@superig.com.brJornal de Albimar Furtado 

escreve nesta coluna 
às sextas-feiras

TEREMOS UMA INVASÃO de militares em 
nossa cidade durante a realização 
dos jogos da Copa do Mundo. Que 
bom, respiraremos um pouco mais 
aliviados nesse período porque ima-
ginamos que estaremos numa cida-
de mais tranquila. Não faço coro aos 
que criticam a realização do evento 
no país e, parte dele, em Natal. Ques-
tionar gastos, sim. Discutir se os valo-
res investidos poderiam ter sido me-
lhores aplicados, é um dever nosso, de 
cada brasileiro. Ser contra a sua reali-
zação é outra história. Mas voltando 

ao assunto primeiro, li que recebere-
mos um reforço expressivo de milita-
res para montar o plano de segurança.

Serão 708 militares da Força Na-
cional e mais 400 homens da Polí-
cia Federal e Polícia Rodoviária Fede-
ral. E outras coisas mais para melho-
rar o desempenho desse contingente: 
câmeras de vigilância, viaturas, cole-
tes e até algemas. Pois é, constatamos 
que nos faltam algemas. Tudo isso 
está muito bom, muito bem, mas te-
nho uma preocupação: que os olhos e 
as inteligências que cuidam dessa se-

gurança não se voltem apenas para 
a Copa, para suas celebridades, sua 
área geográfi ca; que se destine um 
efetivo para cuidar dos pobres mor-
tais, dos que fi carão à margem do 
evento, da população. Sem isso, se-
remos alvos fáceis dos bandidos. Não 
viveremos durante os jogos, apenas 
de hotéis, estádio, centros de treina-
mento, trajetos pré-defi nidos. Ótimo 
que cheguem os reforços. Melhor ain-
da, e esse é um dever dos promoto-
res, se o plano de segurança contem-
plar toda a cidade.

Partiu do jornalista João Batista 
Machado a ideia de se homenagear o 
ex-governador Cortez Pereira, dando 
o nome dele ao Centro Administrati-
vo, em Lagoa Nova, um projeto ima-
ginado e construído em sua gestão. A 
sugestão teve, de imediato, manifes-
tações de aprovação. Mas o próprio 
Machado descobriu, em seguida, que 

o Centro Administrativo já tem batis-
mo: leva o nome do empresário Os-
mundo Faria. Depois de ver o artigo 
de Machado e acompanhar a reper-
cussão que despertou fi quei surpre-
so com a quantidade de pessoas que, 
sem ter espaço em jornal ou outro ve-
ículo, manifestaram admiração por 
um ex-professor e político que fez de 
sua passagem pelo governo um exer-
cício de modernidade e de descober-
ta de vocações econômica até então 
invisíveis pelos que o antecederam.

Vi, agora, que dia 2 de abril o Sebrae 
fará evento para premiar prefeitos que 
se destacaram por gestões de qualida-

de, promoção que tem a perfeita me-
dida no nome: Prefeito Empreendedor 
“Governador Cortez Pereira”. Não é por 
acaso que dez anos após sua morte, o 
trabalho realizado pelo ex-governador 
em favor do Rio Grande do Norte é fre-
quentemente lembrado como exem-
plo. Por estas coisas é que não se pode 
deixar passar a oportunidade, lembra-
da nestes dias, de se encontrar a me-
lhor maneira de o Estado defi nir a  for-
ma ideal de homenagear a quem viveu 
com a preocupação permanente, no 
poder ou fora dele, de identifi car opor-
tunidades de desenvolvimento para o  
Rio Grande do Norte.  

TFM
Depois de ler a matéria sobre a proibição 
das marcas registradas da FIFA, passarei 
a chamar a Copa do Mundo de Torneio 
de Futebol Mundial, doravante tratado 
por: TFM. Com as expressões proibidas 
como Copa do Mundo da FIFA e derivados, 
até o anexo de cozinha não poderá mais 
ser chamado de copa. Urge fazer uma 
reforma na nossa língua para não ser 
processado pela FIFA. Derna o meu tempo 
de menino, eu recebia de brinde tabelas 
dos jogos do TFM. Agora não pode mais. 
Pense numa burrice sem tamanho, pois 
quando um supermercado distribui com 
seus clientes uma tabela dos jogos vai 
concorrer com a poderosa FIFA? Ou será 
que a poderosa vai vender tabela dos 
jogos? Caso afi rmativo, preferirei comprar 
aos camelôs, naturalmente, muito mais 
baratas. Essa palhaçada da FIFA me fez 
lembrar um juiz da cidade de Cabrobó 
que tinha um apelido de quiabo, pois era 
muito escorregadio. O magistrado resolveu 
proibir que se pronunciasse essa palavra 
na cidade a partir da meia noite do sábado 
seguinte. Minutos antes da meia noite toda 
cidade se reuniu em frente à casa do juiz 
para gritar quiabo! quiabo!, quiabo!, o juiz 
quase enlouquece. A partir daquela data, 
na feira, as donas de casa perguntavam 
aos vendedores de verduras e legumes: 
“Você tem aquele negócio para se fazer 
quiabada?” “Tenho. Não é aquilo parecido 

com o juiz? Da próxima vez a senhora pode 
perguntar se eu tenho juiz?” Quando o 
meritíssimo descobriu, pediu transferência 
da cidade.

Geraldo Batista, 
Por e-mail

Ciência
Sobre reportagem “UFRN amplia 
fronteiras”: precisamos, principalmente, 
aumentar nossa contribuição social com 
o estado do RN e com a região Nordeste. 
Na UFRN reunimos todas as condições 
para contribuir decisivamente com o 
desenvolvimento sustentável do Rio Grande 
do Norte. Não somente em Educação, mas 
em Ciência e Tecnologia para o bem estar 
social dos brasileiros e abrasileirados do 
RN.

Prof Xico - @prof_xico, 
Pelo Twitter

Copa
É fácil criticar a Fifa agora por causa das 
adequações que precisam ser feitas no 
comércio, mas quando o Brasil foi pleitear 
a sede ninguém achou ruim. Se há críticas 
a serem feitas, que sejam aos governantes 
que fi zeram a maior festa na época.

Luís Carlos Ferreira, 
Por e-mail

Prédio abandonado
O MP tem um baú. Vai abrindo, 
NOVO JORNAL.

Chico Reis Jr., 
Pelo Instagram

Prédio 
Abandonado - 2
E ainda dizem que se gasta muito 
com publicidade governamental. 

Micarlos Medeiros, 
Pelo Instagram

Prédio 
Abandonado - 3
Bem vindo, Ministério Público, ao 
reino dos pobres mortais.

João Batista G. de Melo, 
Por e-mail

Prédio 
Abandonado - 4
Com 25 milhões daria para 
comprar 31 prédios desse.

Marcel_Dantas - @Marcel_Dantas, 
Pelo Twitter

Segurança
Se as condições de trabalho dadas ao novo secretário de segurança 
forem as mesmas dadas aos seus antecessores, não tenham dúvidas, 
a situação vai piorar.

Ednaldo Antonio de Freitas, 
Pelo Site
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Editor 

Viktor Vidal (Interino: Everton Dantas)

Depois de subir ontem à 
tribuna do Senado para cobrar 
explicações da presidente Dilma 
Rousseff  sobre a compra da 
refi naria de Pasadena (EUA) pela 
Petrobras em 2006, o senador 
Aécio Neves (PSDB-MG) acusou 
ontem a petista de usar versões 
“contraditórias” para explicar a 
negociação. 

Aécio disse que o PT, assim 
como o Palácio do Planalto, 
precisam optar pela versão 
de Dilma sobre a venda da 
refi naria ou pela apresentada 
pelo ex-presidente da Petrobras 
Sérgio Gabrielli, de que a estatal 
estudou em detalhes a compra 
de Pasadena, com ampla análise 
da negociação. 

Em nota, Dilma disse que só 
apoiou a medida porque recebeu 
“informações incompletas” 
de um parecer “técnica e 
juridicamente falho” sobre a 
negociação, sem ter acesso à 
totalidade da documentação. Na 
época da venda, em 2006, Dilma 
era presidente do Conselho de 
Administração da Petrobras 
- que avalizou a compra da 
refi naria. 

“Ele [Gabrielli] disse que foi 
uma medida pensada, estudada. 
Segundo ele, naquele momento, 

a conjuntura de mercado 
orientava para os benefícios 
daquela ação. A presidente 
contradiz a diretoria anterior da 
Petrobras e é preciso que o Brasil 
saiba a verdade”, afi rmou Aécio. 

Segundo o tucano, 
Gabrielli apresentou essa 
versão publicamente quando 
foi convidado e prestou 
esclarecimentos no Congresso 
Nacional sobre a compra de 
Pasadena, no ano passado. 
Apesar de afi rmar que acredita 
na “honestidade” de Dilma e a 

considera uma “pessoa de bem”, 
Aécio disse estar em “xeque a 
incapacidade e incompetência” 
de Nestor Ceveró, então diretor 
internacional da Petrobras. 

“O que se espera é que aquele 
que fez o encaminhamento ou 
fosse demitido ou investigado. 
Ele foi promovido, no governo 
da presidente Dilma ocupa 
diretoria na BR distribuidora. 
Isso é inaceitável, esse modus 
operandi do PT não é mais aceito 
pela sociedade brasileira”, disse 
o tucano. 

FOLHAPRESS

OS SENADORES DELCÍDIO Ama-
ral (PT-MS) e Renan Calheiros 
(PMDB-AL) trocaram ontem acu-
sações relacionadas à indicação 
de Nestor Ceveró para a diretoria 
internacional da Petrobras. Quan-
do ocupou o cargo, Ceveró foi res-
ponsável pelo resumo executivo 
que embasou a decisão da compra 
da refi naria de Pasadena (EUA) 
pela estatal, em 2006. 

Depois de Delcídio ter atribuí-
do ao PMDB a indicação do ex-di-
retor, o presidente do Senado res-
ponsabilizou o petista pela esco-
lha de Ceveró. “O Delcídio tem que 
fi car despreocupado porque cer-
tamente o Delcídio não indicou o 
Ceveró para o Ceveró roubar a Pe-
trobras. Ele deve fi car tranquilo, o 
Delcídio”, ironizou Renan. 

O presidente do Senado se re-
cusou a responder se teria indica-
do o ex-diretor da estatal. Renan 
disse que Delcídio deveria pedir a 
saída de Ceveró de seu cargo atu-
al, que é diretor fi nanceiro da BR 
Distribuidora. “Ele ter fi cado na 
Petrobras é imperdoável. Ele [Del-
cídio] tem que pedir a saída do Ce-
veró”, afi rmou. 

Delcídio era diretor de Gás e 
Energia da Petrobras na época da 
compra da refi naria. O senador 
não retornou as ligações da repor-
tagem para comentar a acusação 
de Renan. 

A indicação de Ceveró provo-
cou a troca de farpas entre os se-
nadores depois que a presidente 

Dilma Rousseff  responsabilizou 
um parecer “falho” elaborado pelo 
ex-diretor que teria baseado o seu 
aval à compra da refi naria de Pasa-
dena pela Petrobras. 

Em nota, Dilma confi rmou 
que presidia o Conselho de Admi-
nistração da Petrobras na época 
da compra da refi naria, mas que 
autorizou o negócio porque tinha 
informações “incompletas” pre-
sentes no parecer. 

Ex-diretores da estatal negam 
a versão da presidente. Reporta-
gem da Folha de S.Paulo publicada 
ontem mostra que, segundo dois 

executivos da estatal, Dilma e to-
dos os membros do conselho ti-
nham à sua disposição o proces-
so completo da proposta de com-
pra da refi naria em Pasadena. Na 
documentação integral consta-
vam, segundo os relatos, cláusulas 
do contrato que a petista diz que, 
se fossem conhecidas à época, “se-
guramente não seriam aprovadas 
pelo conselho” da estatal. 

Reportagem do jornal “O Esta-
do de S. Paulo” trouxe anteontem a 
informação de que Dilma, na épo-
ca presidente do Conselho de Ad-
ministração da Petrobras, votou a 

favor da compra de 50% da refi -
naria em 2006, pelo valor total de 
US$ 360 milhões. 

A compra da refi naria é inves-
tigada pelo Tribunal de Contas 
da União, Ministério Público do 
Rio e pela Polícia Federal. A prin-
cipal polêmica é o preço do negó-
cio: o valor que a Petrobras pagou 
em 2006 à Astra Oil para a compra 
de 50% da refi naria é oito vezes 
maior do que a empresa belga ha-
via pago, no ano anterior, pela uni-
dade inteira. 

Além disso, a Petrobras ainda 
teve de gastar mais US$ 820,5 mi-

lhões no negócio, pois foi obrigada 
a comprar os outros 50% da refi -
naria. Isso porque a estatal e a As-
tra Oil se desentenderam e entra-
ram em litígio. Havia uma cláusula 
no contrato, chamada de “Put Op-
tion”, estabelecendo que, em caso 
de desacordo entre sócios, um de-
veria comprar a parte do outro. 

CPI 
Renan voltou a descartar on-

tem a instalação de CPI (comissão 
parlamentar de inquérito), no Se-
nado, para investigar a Petrobras. 
O senador disse que, como Minis-
tério Público, Tribunal de Contas 
da União e Polícia Federal já apu-
ram a compra da refi naria, a “in-
vestigação política” do Congresso 
não se faz necessária. 

“A investigação política só tem 
sentido quando os fatos não estão 
sendo apurados. Quando os fa-
tos estão sendo apurados normal-
mente, não há sentido fazer inves-
tigação política”, afi rmou. 

Na próxima terça-feira, os 
partidos de oposição vão se reu-
nir para apresentar os pedidos de 
criação da CPI na Câmara. São ne-
cessárias assinaturas 171 deputa-
dos para que a comissão de inqué-
rito seja instalada e 27 senadores, 
caso ela seja mista (com Câmara e 
Senado). 

O senador Aécio Neves (PSDB-
-MG), provável adversário de Dil-
ma nas eleições de outubro, dis-
se que governo e Petrobras terão 
condições de esclarecer a compra 
da refi naria na comissão. 

RINGUE OLEOSO 
/ PETROBRAS /  PRESIDENTE DO SENADO TROCA ACUSAÇÕES COM SENADOR DO PT SOBRE INDICAÇÃO DE DIRETOR QUE 
ELABOROU PARECER PARA ORIENTAR COMPRA DE REFINARIA DE PASADENA, NOS EUA; PREJUÍZO PODE PASSAR DE US$ 1 BI

 ▶ Renan Calheiros, presidente do Senado, diz que investigação no Congresso é desnecessária

JOSÉ CRUZ / ABr

AÉCIO DIZ QUE PLANALTO 
PRECISA ESCOLHER VERSÃO

FOLHAPRESS

O CORONEL REFORMADO do 
Exército Paulo Malhães, 76, 
disse ao jornal carioca “O 
Dia” que participou de uma 
operação secreta para ocultar 
os restos mortais do ex-
deputado Rubens Paiva, morto 
sob tortura em 1971. 

É a primeira vez que um 
militar assume a participação 
no desaparecimento do 
corpo de Paiva, uma das 
mais conhecidas vítimas da 
ditadura. 

Malhães disse ter 
recebido, em 1973, uma 
ordem do Ministério do 
Exército para desenterrar e 
sumir com os restos mortais 
de Paiva. O deputado havia 
sido morto dois anos antes 
sob tortura, no DOI-Codi 
fl uminense. 

De acordo com o relato do 
coronel, o corpo foi enterrado 
inicialmente no Alto da Boa 
Vista, na zona norte do Rio. 
Depois, teria sido exumado e 
enterrado novamente na praia 
do Recreio (zona oeste). 

“Recebi a missão para 
resolver o problema, que 
não seria enterrar de novo. 
Procuramos até que se achou 
[o corpo]. Foi um sufoco para 
achar. Aí seguiu o destino 
normal”, contou Malhães ao 
jornal “O Dia”. 

O coronel fez mistério 
sobre o destino que deu ao 
cadáver. “Pode ser que tenha 
ido para o mar. Pode ser que 
tenha ido para o rio”, disse. 

FOLHAPRESS

SE AS ELEIÇÕES fossem hoje, 
Dilma Rousseff  (PT) seria re-
eleita à Presidência da Repú-
blica, de acordo com a primei-
ra pesquisa Ibope do ano, di-
vulgada ontem. A presidente 
manteve o mesmo percentu-
al de intenções de voto que ti-
nha em novembro do ano pas-
sado: 43%. 

Aécio Neves, pré-candida-
to do PSDB à Presidência, está 
com 15% das intenções de voto 
enquanto Eduardo Campos, do 
PSB, está com 7%. Como o elei-
torado de Dilma é maior que a 
soma dos eleitores dos adver-
sários, a petista venceria no 
primeiro turno. 

Se a disputa fosse entre Dil-
ma, Aécio e Marina, os candida-
tos receberiam 41%, 14% e 12% 
dos votos, respectivamente. 

Em um eventual segun-
do turno, Dilma seria vitoriosa 
contra os três principais adver-
sários - Aécio, Campos e Mari-
na Silva, provável vice da cha-
pa do PSB. A vantagem da pre-
sidente é de 27 pontos contra o 
candidato tucano (47% a 20%), 
31 pontos contra Eduardo 
Campos (47% a 16%) e 24 pon-
tos contra Marina (45% a 21%). 

A pesquisa ouviu 2.002 elei-
tores em 140 municípios en-
tre os dias 13 e 17 de março. A 
margem de erro da é de dois 
pontos percentuais para mais 
ou para menos. 

A estabilidade da populari-
dade de Dilma também foi ates-
tada na última pesquisa Datafo-
lha: 41% em fevereiro.

CORONEL DIZ 
QUE OCULTOU 
RESTOS MORTAIS 
DE DEPUTADO

DILMA SERIA 
REELEITA NO 
PRIMEIRO TURNO

/ RUBENS PAIVA /

/ IBOPE /
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Marcos Bezerra

IN
DI

CA
DO

RE
S DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    2,327

TURISMO  2,410
1,53%

47.278,48
3,207 0,69%10,75%

AGÊNCIA BRASIL

A DEMANDA POR voos domésti-
cos cresceu 11,2% em fevereiro 
em comparação a igual mês do 
ano passado, somando 6,040 
milhões de passageiros, segun-
do levantamento divulgado on-
tem pela Associação Brasileira 
das Empresas Aéreas (Abear), 
com base nos dados das qua-
tro maiores empresas brasilei-
ras do setor: TAM, Gol, Azul e 
Avianca.

Em janeiro, foi registra-
do recorde de passageiros em 
voos domésticos: 7,053 mi-
lhões. A oferta de lugares regis-
trou queda de 0,5% e a taxa de 
ocupação subiu 8,5 pontos per-
centuais, chegando a 80,6%.

O presidente da Abear, 
Eduardo Sanovicz, observou 
que o dinamismo no setor é re-
fl exo do desempenho econô-
mico. “Cresce sempre duas ve-
zes mais do que o PIB [Produto 
Interno Bruto]”, apontou.

Na avaliação de Sanovicz, 
o resultado de fevereiro – mês, 
tradicionalmente, mais fra-

co por ter menos dias úteis – 
pode estar associado aos even-
tos corporativos que vem sen-
do antecipados por causa dos 
jogos da Copa do Mundo, em 
junho e julho, e das eleições, 
em outubro. Um levantamen-
to mais preciso, no entanto, só 
deve ser divulgado em três me-
ses ou no início do próximo 
semestre.

Em relação à participa-
ção de mercado no mês anali-
sado, a TAM teve a maior par-
cela (37,86%), seguida pela 
Gol (36,83%), Azul (16,91%) e 
Avianca (8,39%).

Quanto aos voos interna-
cionais, houve recuo de 6,2% 
na quantidade de passageiros 
transportados, totalizando 5,4 
milhões de pessoas. Para Edu-
ardo Sanovicz, os dados sinali-
zam que os consumidores es-
tão optando por rotas mais 
curtas e econômicas por cau-
sa do câmbio. Em vez de viajar, 
por exemplo, para os Estados 
Unidos, os turistas estão pre-
ferindo viagens dentro do pró-
prio continente.

FOLHAPRESS

O INSS (INSTITUTO Nacional de 
Seguro Social) retirou a obriga-
toriedade da senha para os be-
nefi ciários retirarem seu infor-
me de rendimentos. 

O documento é necessário 
para o preenchimento da de-
claração de Imposto de Ren-
da. O prazo para a declaração 
se encerra dia 30 de abril. 

Agora, para acessar o extra-
to é necessário informar ape-
nas os dados solicitados na pá-
gina: data de nascimento, nú-
mero do benefício, nome, CPF 
e ano base de consulta. 

O documento é acessado 
pelo site www.previdencia.gov.

br, clicando em “Serviços ao 
Cidadão” e, na sequência, em 
“Demonstrativo de Imposto de 
Renda”. 

O documento também 
pode ser retirado nas Agências 
de Previdência Social. Quem 
recebeu mais de R$ 1.719,78 
por mês em 2013 também 
pode pegar o informe no banco 
em que recebe o benefício. 

A consulta está liberada 
desde o dia 24 de fevereiro. 

A mudança ocorreu por-
que alguns usuários não esta-
vam conseguindo acessar o de-
monstrativo. O segurado que 
não conseguir acessar o infor-
me pode solicitá-lo por meio 
da Central 135.

FOLHAPRESS

O BRASIL CAIU 20 posições no 
ranking de logística feito pelo 
Banco Mundial, fi cando em 65º 
lugar entre 160 países. 

Para a avaliação, são con-
siderados fatores como proce-
dimentos alfandegários, infra-
estrutura, prazos de entrega e 
rastreamento.

O país fi cou atrás de vizi-
nhos como Argentina e Chile, 
e dos companheiros de BRICs 
China, Índia e África do Sul. O 
primeiro lugar fi cou com a Ale-
manha, seguido da Holanda, 
da Bélgica e do Reino Unido. 

No último ranking divulga-
do, em 2012, o Brasil ocupava a 
45ª posição. 

Comparadas às médias ob-
tidas pelo país nos quatro úl-
timos relatórios divulgados 
(2007, 2010, 2012 e 2014), as no-
tas do Brasil neste ano foram 

todas mais baixas – com exce-
ção da qualidade logística, que 
se manteve . 

O pior desempenho do país 
foi sobre a efi ciência do geren-
ciamento alfandegário. Nesse 
quesito, o Brasil fi cou em 94º lu-
gar, perdendo para vários outros 
países latinos e do Caribe, como 
El Salvador, Paraguai e Equador. 

Na avaliação sobre entregas 
internacionais – que mede, en-
tre outros, a capacidade do país 
de conseguir preços competiti-
vos neste tipo de entrega –, o 
Brasil caiu para a 81ª posição. 

Segundo o Banco Mundial, 
a distância entre os países com 
melhor e os com pior perfor-
mance em logística de comér-
cio ainda é muito grande. 

“Uma cadeia de forneci-
mento pouco efi ciente é a prin-
cipal barreira para a integração 
do comércio mundial”, observa 
o relatório.

DEMANDA POR VOOS 
DOMÉSTICOS CRESCE 11,2%

INSS FACILITA RETIRADA 
DE INFORME DE RENDAS

BRASIL CAI 20 POSIÇÕES EM 
RANKING DE LOGÍSTICA

/ FEVEREIRO /

/ APOSENTADOS-IR /

/ BANCO MUNDIAL /

AGÊNCIA BRASIL 

O LUCRO LÍQUIDO dos bancos apre-
sentou crescimento de R$ 1 bi-
lhão, chegando a R$ 60,6 bilhões, 
em dezembro de 2013, de acor-
do com o Relatório de Estabilida-
de Financeira, divulgado ontem 
pelo Banco Central (BC). Em ju-
nho, o lucro havia fi cado em R$ 
59,6 bilhões.

De acordo com o relató-
rio, o lucro líquido foi favoreci-
do pelo menor volume de pro-
visões (recursos reservados para 
fazer frente a riscos), pelo au-
mento das receitas de serviços e 
pela contenção das despesas ad-
ministrativas. Além disso, o BC 
cita a adesão de bancos e segu-
radoras ao Refi s, a renegociação 
de dívidas com a Receita Federal 
e a Procuradoria-Geral da Fazen-
da Nacional (PGFN), reaberto no 
ano passado.

A adesão garantiu R$ 4,5 bi-
lhões em receitas com reversão 
de provisões fi scais. Segundo o 
diretor de Fiscalização do BC, An-
thero Meirelles, os bancos fi ze-
ram essa provisão para o caso de 
perderem ações judiciais na área 
tributária. Mas com a adesão ao 
Refi s, não foi mais necessário 
manter esse dinheiro reservado, o 
que se reverteu em receitas para 
os bancos. “Quando reverte a pro-
visão é a receita, é lucro”, disse.

Meirelles explicou ainda que 
os gastos com os pagamentos 
dos tributos por meio dos Re-
fi s eram menores do que as pro-
visões. Todos esses fatores com-
pensaram a redução no ritmo de 
crescimento dos resultados dos 
bancos com o crédito. Segundo 
Meirelles, houve menor cresci-
mento do crédito devido à dete-
orização das condições econômi-
cas globais, menor “apetite” por 
crédito e mais seletividade dos 
bancos nas concessões.

LUCRO LÍQUIDO 
DOS BANCOS 
CRESCEU R$ 1 
BILHÃO EM 2013

/ BRASIL /

SÓ ESPECULAÇÃO 
/ MERCADO /  BOATOS DE POSSÍVEL QUEDA DA PRESIDENTE DILMA ROUSSEFF NAS PESQUISAS 
FAZEM AÇÕES DAS ESTATAIS DISPARAR E IMPULSIONAM BOLSA DE VALORES

FOLHAPRESS

AS AÇÕES DAS empresas estatais 
disparam ontem e levaram a Bol-
sa a fechar em alta pelo quarto dia 
consecutivo. 

O motivo para a valorização, 
segundo analistas, foram rumo-
res de que uma pesquisa eleito-
ral mostraria redução na distância 
entre Dilma Rousseff  e os candida-
tos da oposição nas intenções de 
voto na corrida pelo Planalto. 

Os rumores, no entanto, não 
se confi rmaram. Após o fecha-
mento dos mercados, o Ibope di-
vulgou que o cenário de vantagem 
de Dilma não mudou. 

O Ibovespa, principal índice 
da Bolsa, subiu 1,53%, para 47.278 
pontos. Os papéis mais negocia-
dos da Petrobras tiveram ganho 
de 4,87% – maior   valorização di-
ária desde 28 de outubro de 2013. 

Outras companhias públicas 
tiveram ganho expressivo, como 
Banco do Brasil (5,45%) e Eletro-
bras (4,34%). 

Analistas consultados pela re-

portagem após a divulgação da 
pesquisa creem numa correção no 
preço dos papéis hoje. 

“O mercado respondeu com 
otimismo à possibilidade de um 
novo governo ser eleito, acreditan-
do que as empresas estatais po-
dem sofrer menos com interven-
ção política”, disse Lenon Borges, 
analista da Ativa Corretora. 

Para Elad Revi, analista-chefe 

da Spinelli Corretora, o setor priva-
do acreditou que “retomaria a voz 
que perdeu no governo Dilma”. 

“O governo não ouve o merca-
do. Os outros candidatos tentam 
respeitar a situação do país. A Dil-
ma quer apresentar bons núme-
ros de qualquer forma. Os demais 
candidatos têm discurso de deixar 
o mercado funcionar de forma or-
gânica, isso agrada.” 

Os rumores sobre a pesquisa 
ganharam força nos últimos dois 
dias, segundo Julio Hegedus, eco-
nomista-chefe da consultoria Lo-
pes Filho. “Foi um cenário de ga-
nho com forte volume fi nancei-
ro, o que pode ampliar a correção 
prevista.” 

O analista João Pedro Brügger, 
da consultoria Leme Investimen-
tos, enxerga que qualquer chance 
de as estatais “serem menos usa-
das como instrumento político” 
pode voltar a infl uenciar o merca-
do até as eleições. 

“A Petrobras, por exemplo, é 
prejudicada pela ausência de um 
reajuste [nos combustíveis] ca-
paz de neutralizar o valor pago 
por ela para importar derivados 
de petróleo”. 

Depois de ter começado o dia 
em alta, o dólar inverteu a tendên-
cia e fechou ontem em queda. 

O dólar à vista, referência no 
mercado fi nanceiro, foi cotado a 
R$ 2,325 na venda. Já o dólar co-
mercial, usado no comércio exte-
rior, cedeu 0,93%, para R$ 2,327.

DIVULGAÇÃO / PETROBRAS

 ▶ Ações da Petrobras teriam subido por causa de boatos
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Editor 

Moura Neto

NOS ÚLTIMOS CINCO anos, os gastos 
da Secretaria Municipal de Edu-
cação (SME) com fardamento es-
colar cresceram 88,17%. Em 2009, 
o dispêndio foi da ordem de R$ 
4,4 milhões. Para este ano, o orça-
mento da Municipalidade desti-
nou R$ 8,4 milhões para a aquisi-
ção de peças de vestuário para alu-
nos da Educação Básica, Ensino 
Fundamental I e II, além da Edu-
cação de Jovens e Adultos (EJA). 

No mesmo período - de 2009 a 
2014 -, o número de alunos matricu-
lados na rede saltou dos 46 mil para 
53.158 mil (dados atualizados até fe-
vereiro). De acordo com a assesso-
ria de imprensa da Secretaria Muni-
cipal de Educação, a última compra 
de fardamento escolar foi realizada 
em 2011, ao custo de R$ 6,3 milhões. 

A compra levantou suspei-
ta do Ministério Público Estadual 
junto ao Tribunal de Contas do Es-
tado (MPEjTC), pois a Secretaria 
Municipal de Educação, capitane-
ada por Adriana Trindade à época, 
não defl agrou um processo licita-
tório próprio. A Secretaria “pegou 
carona” no processo licitatório da 
Prefeitura Municipal do Recife, o 
que é permitido pela Lei da Licita-
ção nº 8.666. 

Os itens foram fornecidos pe-
las empresas pernambucanas Re-
cifeSilkComércio e Serviços Ltda. 
e B&C Livraria e Papelaria Ltda. 
À época, foram licitadas peças su-
fi cientes para o atendimento de 
uma comunidade estudantil de 56 
mil alunos. Sem justifi cativa, parte 
do alunado fi cou sem fardamento 
e as peças supostamente desapa-
recidas jamais foram encontradas.

Sobre o valor orçado para 2014, 
a assessoria de imprensa esclare-
ceu que a licitação contempla um 
universo de até 65 mil estudantes. 
Entretanto, estima-se que, mesmo 
com a abertura de 19 novos Cen-
tros Municipais de Educação In-
fantil (CMEIs) até o fi m do ano, o 
número de novos alunos não fe-
che a conta prevista e, consequen-
temente, o dispêndio seja menor.

A SME disse que foi preciso lan-
çar um edital com uma quantidade 
a mais de peças em decorrência da 
abertura de novas escolas e, além 
disso, para que não fossem lança-
dos múltiplos editais com o mesmo 
perfi l de compra. Na edição do Di-
ário Ofi cial do Município do início 
de março, o extrato do contrato re-
ferente ao processo nº 051109/2013-
40, assinado entre a SME e a Nilca-

tex Têxtil Ltda., expunha o uso de 
R$ 6,9 milhões. O contrato está vi-
gente até o dia 26 de junho próximo.

Em relação ao valor alocado 
para a compra do fardamento es-
colar para 2014, a assessoria de 
imprensa da Secretaria Municipal 
de Educação destacou que, inclu-
sive, um estudo com engenheiros 
têxteis da Universidade Federal do 
Rio Grande do Norte (UFRN) foi 
desenvolvido antes da abertura do 
processo licitatório. A pesquisa ti-
nha como objetivo escolher o me-

lhor material a ser empregado na 
confecção das peças levando em 
consideração, dentre outros fato-
res, o calor característico de Natal. 

Questões como durabilidade, 
possíveis irritações de pele por aler-
gia ao tecido, estado das peças pós-
-lavagem e sensação térmica, fo-
ram itens analisados pelos pesqui-
sadores. A SME afi rmou que dis-
ponibilizou aos alunos da rede um 
fardamento de alta qualidade supe-
rando, inclusive, os da rede privada 
de ensino. 

Por cada calça em tactel que 
integra o kit dos uniformes, a Se-
cretaria desembolsou R$ 27,50. 
Além das peças de vestuário, cada 
aluno matriculado na Educação 
Básica e Fundamental recebeu um 
par de tênis em lona de algodão 
que custou R$ 49,50. Os alunos re-
ceberam, ainda, camisetas rega-
ta, bermuda, dois pares de meia e 
uma camiseta com manga. 

Em entrevista concedida ao 
NOVO JORNAL no início deste 
ano, a secretária municipal de Edu-
cação, Justina Iva, justifi cou a dife-
rença entre o número de estudan-
tes matriculados e o total de far-
damentos previsto para compra. 
“A diferença foi proposital. Preci-
samos de uma sobra. No início do 
próximo ano, por exemplo, vamos 
abrir outras mil vagas”, garantiu. 

Evolução dos gastos

Ano 2009 Ano 2011 Ano 2014*

R$ 4,4 milhões R$ 6,3 milhões R$ 8,42 milhões
46 mil alunos 51 mil alunos 53.158 alunos

*A LICITAÇÃO PARA 2014 CONTEMPLA A ENTREGA DE KITS PARA ATÉ 65 MIL ALUNOS MATRICULADOS NA REDE 

MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO, INCLUINDO A EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS (EJA).

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA do Rio 
Grande do Norte (ALRN) apro-
vou ontem por unanimidade a re-
visão do  Plano de Cargos, Carreira 
e Remuneração para os profi ssio-
nais de educação da rede estadual 
de ensino, detalhado na chamada 
“Lei do Magistério”, votada na ma-
nhã de ontem no plenário da Casa.

O texto da mensagem gover-
namental apreciado pelos depu-
tados, com dispensa de tramita-
ção pelos líderes partidários, faz 
uma revisão na Lei Complemen-
tar 322, de 2005, e altera dispositi-
vos propostos pelo governo e rei-
vindicado pela categoria. Com a 
mudança, por exemplo, o profes-
sor ou especialista vai avançar no 
nível, sem alteração da letra, con-
quistando um benefício no salário 
superior ao que recebe hoje ao se 
qualifi car.

Além disso, muda ainda a car-
ga horária de professores e espe-
cialistas em suporte pedagógico 
da Secretaria de Estado da Educa-
ção e da Cultura (Seec), em confor-
midade com o que prevê a legisla-
ção federal. 

“O texto antigo previa uma jor-
nada de 30 horas semanais, das 
quais 24h estavam reservadas 
para sala de aula e as 6h restan-
tes se destinavam ao planejamen-
to das atividades propostas. Com 
a alteração aprovada pela Assem-
bleia, a divisão fi cou em 20h de 
sala e 10h de planejamento, uma 
reivindicação muito antiga dos 
professores”, detalhou o coorde-
nador das Diretorias Regionais de 
Educação (Direds), Eduardo Colin.

O servidor complementou di-
zendo que, na realidade, a Seec 
vem adotando essa divisão de ho-
rários desde julho do ano passado, 
em consonância com o que é es-
tabelecido pelo Ministério da Edu-
cação, mas faltava atualizar a lei 
estadual. 

Os profi ssionais vinculados à 
pasta estão em greve desde o últi-
mo dia 29 de janeiro, sob a alega-
ção do não cumprimento de acor-
dos fi rmados entre o Sindicato 
dos Trabalhadores em Educação 
do estado (Sinte/RN) e o Governo 
do Estado em 2013. No entanto, a 
categoria tem assembleia marca-
da para hoje de manhã, na sede do 
Sinte, na Cidade Alta (avenida Rio 
Branco), para deliberar sobre o fi m 
do movimento.

Segundo esclareceu Colin, a 
greve não tem qualquer fundamen-

tação, tendo em vista que a catego-
ria tem sido “extremamente presti-
giada na atual administração”. Ele 
relembrou o fato de os professores 
terem praticamente dobrado de sa-
lário com os reajustes aprovados 
pela governadora Rosalba Ciarlini 
nos últimos três anos – o aumen-
to desde o ano de 2011 foi de 91,5% 
nos vencimentos e mais 5% no va-
lor da letra, termo relativo às pro-
moções dos profi ssionais por tem-
po de serviço ou especialização.

“É totalmente descabida essa 
movimentação do sindicato. Um 
professor graduado que ingres-
sava na rede estadual começa-
va com um salário de R$ 930 em 
2011. Hoje o salário inicial é de R$ 
1780, e tudo isso foi proposta da 
Seec, assim como essa revisão do 
Plano de Cargos, Carreiras e Salá-
rios”, exaltou. 

A pauta de reivindicações do 
Sinte foi praticamente zerada, com 
a aprovação dos projetos de lei en-
caminhados à Assembleia Legisla-
tiva  pela Secretaria de Educação, 
faltando aprovar apenas a matéria 
referente ao aumento nas gratifi -
cações dos diretores regionais das 
Direds, que hoje são de R$ 600 e, 
segundo a proposição, devem su-
bir para R$ 1800

“O mais absurdo de tudo isso 
é o sindicato querer tomar para si 
essas pautas, que, de fato, foram 
formuladas e defendidas desde o 
início pela própria Secretaria de 
Educação. Os recursos, inclusive, 
estão garantidos no orçamento da 
gestão estadual para 2014, ou seja, 
estamos tentando viabilizar isso 
há um bom tempo, fazendo estu-
dos e análises junto ao executivo”, 
pontuou.

CLEO LIMA
DO NOVO JORNAL

Custo do fardamento escolar 
cresce 88% em cinco anos

/ MUNICÍPIO /

 ▶ Rede municipal de ensino conta hoje com 53 mil alunos

 ▶ Deputados aprovam proposta do governo por unanimidade e com dispensa de tramitação pelos líderes partidários

FÁBIO CORTEZ / NJ

Valores unitários

Veja abaixo quanto custou 
cada peça que integra o kit 
de uniformes da Secretaria 
Municipal de Educação (SME) 
entregue este ano.

 ▶ 1 Tênis: R$ 49,50
 ▶ 1 Calça: R$ 27,50
 ▶ 1 Bermuda: R$ 22,75
 ▶ 1 Camiseta: R$ 12,80
 ▶ 1 Regata: R$ 12,35
 ▶ 2 Pares de meia: R$ 11,90

Total do kit por aluno

R$ 136,80

UNANIMIDADE 
PARA A EDUCAÇÃO

/ ESTADO /  ASSEMBLEIA LEGISLATIVA APROVA MENSAGEM 
GOVERNAMENTAL QUE CORRIGE DISTORÇÕES NO PLANO DE 
CARGOS, CARREIRA E REMUNERAÇÃO DOS PROFESSORES; 
CATEGORIA DECIDE HOJE SE VAI CONTINUAR A GREVE 

O MAIS ABSURDO 
DE TUDO ISSO É O 
SINDICATO QUERER 
TOMAR PARA SI ESSAS 
PAUTAS, QUE, DE FATO, 
FORAM FORMULADAS 
E DEFENDIDAS DESDE 
O INÍCIO PELA PRÓPRIA 
SECRETARIA”

Eduardo Colin,
Coordenador das Diretorias 

Regionais de Educação

EDUARDO MAIA / NJ

Projetos aprovados

Dentre as proposições já 
aprovadas estão o reajuste 
salarial do ano corrente, 
de 8,32%; a lei do porte 
das escolas, que atualiza 
gratifi cações de diretores de 
acordo com a quantidade 
de alunos de cada escola, 
além de obrigar todas as 
instituições com mais de 100 
discentes a ter, também, um 
vice-diretor para auxiliar na 
gestão; o aumento de 5% 
no valor da letra, nos casos 
de promoção; e, agora, o 
plano de cargos, carreiras 
e salários, com a “Lei do 
Magistério”.

“São mudanças 
extremamente signifi cativas 
na educação do Rio Grande 
do Norte, gostaria muito de 
entender a motivação na 
qual o sindicato se embasa 
para manter essa greve. 
Basta observar a quantidade 
de melhorias com as quais 
esses trabalhadores foram 
agraciados nos últimos anos. 
Não faz sentido, pelo menos 
sob um olhar profi ssional”, 
fi nalizou Colin.

NEY DOUGLAS / NJ
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ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO N° 0029/2014 - PREGÃO PRESENCIAL

Objeto

reaprazando 04 de Abril de 2014 às 09:00
horas

Crizóstimo Félix de Lima Souza

: Aquisição de material para utilização nas obras e serviços de ampliação e melhorias do
sistema de Abastecimento de Água de Natal - Setorização, substituição de redes e construção
de reservatório para o bairro de Capim Macio e outros em Natal/RN, conforme Ordem de
Licitação nº 0039 - M/2014 - DT.

Aviso
A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações
e Contratos, no uso de suas atribuições legais, torna público aos participantes da Licitação
Supra que em razão de alteração na Planilha de Quantitativos anexo ao Edital está sendo

a data de realização da referida Licitação para o dia
. O Edital com as especificações e seus anexos continua à disposição dos interessados

no site no link LICITAÇÕES no Portal RN COMPRAS ou na Av. Senador
Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de Licitações e Contratos a partir do dia
24 de Março de 2014, no horário das 08h00 às 11:00 e das 14:00 às 17:00 horas, até às 09:00
horas do dia 03 de Abril de 2014. Informações pelo telefone n.º (84) 3232-4145 ou fax n.º (84)
3232-4160.

Natal/RN, 20 de Março de 2014.

Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA/SIN

COBERTURA DO TIPO GRANDE, NO ÂMBITO DO PAC 2, DA QUADRA
ESCOLAR POLIESPORTIVA DA ESCOLA ESTADUAL DESEMBARGADOR REGULO
TINOCO, EM NATAL/RN

09:00 (nove) horas do
dia 25 de abril de 2014

Ana Cristina Vidal Silva

AVISO - LICITAÇÃO: Nº 076/13-SIN/CONCORRÊNCIA

OBJETO:

. PROCESSO: Nº 192861/2013-6-SEEC. A SECRETARIA DE
ESTADO DA INFRAESTRUTURA/SIN, através da sua Comissão Permanente de Licitação,
torna público para o conhecimento de quem possa interessar, que às

, no Auditório da Secretaria de Estado da Infraestrutura/SIN, no
CentroAdministrativo do Estado, BR 101, KM 0 - Lagoa Nova - Natal/RN, estará reunida para
recebimento das propostas relativas à Licitação Nº 076/13-SIN/CONCORRÊNCIA, tipo
menor preço. Os interessados poderão adquirir o Edital na Sede da Secretaria de Estado da
Infraestrutura/SIN, no endereço supracitado, no horário das 8:00h às 12:30 horas, mediante
o recolhimento de uma taxa não restituível de R$5,00 (cinco reais). Maiores informações
poderão ser obtidas por meio do telefone (084) 3232.1625/1627 e pelo fax (084) 3232.1637.

Natal/RN, 20 de março de 2014.

PRESIDENTE DA COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO/SIN

SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA/SIN

COBERTURA DO TIPO GRANDE, NO ÂMBITO DO PAC 2, DA QUADRA
ESCOLAR POLIESPORTIVA DA ESCOLA ESTADUAL DOM NIVALDO MONTE, EM
PARNAMIRIM/RN.

11:00 (onze) horas do dia
25 de abril de 2014

Ana Cristina Vidal Silva

AVISO - LICITAÇÃO: Nº 077/13-SIN/CONCORRÊNCIA

OBJETO:

PROCESSO: Nº 192843/2013-8-SEEC. A SECRETARIA DE ESTADO
DA INFRAESTRUTURA/SIN, através da sua Comissão Permanente de Licitação, torna
público para o conhecimento de quem possa interessar, que às

, no Auditório da Secretaria de Estado da Infraestrutura/SIN, no Centro
Administrativo do Estado, BR 101, KM 0 - Lagoa Nova - Natal/RN, estará reunida para
recebimento das propostas relativas à Licitação Nº 077/13-SIN/CONCORRÊNCIA, tipo
menor preço. Os interessados poderão adquirir o Edital na Sede da Secretaria de Estado da
Infraestrutura/SIN, no endereço supracitado, no horário das 8:00h às 12:30 horas, mediante
o recolhimento de uma taxa não restituível de R$5,00 (cinco reais). Maiores informações
poderão ser obtidas por meio do telefone (084) 3232.1625/1627 e pelo fax (084) 3232.1637.

Natal/RN, 20 de março de 2014.

PRESIDENTE DA COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO/SIN

PREFEITURA MUNICIPAL DE JUNDIÁ/RN

RN CONSTRUÇÕES E
SERVIÇOS LTDA.

Luiz Eduardo Fernandes -

AVISO DE RECURSO - TOMADA DE PREÇOS Nº 001/2014

O MUNICÍPIO DE JUNDIÁ/RN - PREFEITURA MUNICIPAL, através de seu Presidente no
uso de suas atribuições legais, vem tornar público que a empresa

, impetrou recurso administrativo quanto ao resultado da análise da
documentação apresentada pelas empresas: IMPACTO LOCAÇÃO DE MÃO DE OBRA E
SERV. LTDA. CONSTRUTORA CONCIL LTDA., HM CONSTRUÇÕES E COM. LTDA-ME e
BKL CONSTRUÇÕES LTDA - EPP, às quais foram consideradas classificadas no Processo
Licitatório nº 08010001/2014 - na modalidade Tomada de Preços nº 001/2014. Fica
concedido o prazo legal de 03 (três) dias para as empresas acima citadas, querendo,
apresentar suas contrarrazões conforme previsto no edital, com apresentação da petição
devidamente fundamentada. O Processo Licitatório contendo toda documentação,
encontra-se a disposição dos interessados na Prefeitura Municipal, à Rua da Matriz, nº 200 -
Centro - Jundiá/RN, no horário de expediente das 08:00h às 13:00h. Outras informações
pelo fone (84)3285-5036 ou pelo e-mail .

Jundiá/RN, 20 de março de 2014
Pregoeiro/Presidente da CPL/PMJ

jundiapm@ig.com.br

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACAU/RN

Contratação de empresa para execução dos serviços de implantação de rede
elétrica de baixa tensão e iluminação pública na Avenida Santanense - trecho
compreendido entre a Ilha dos Coqueiros e Ilha de Santana - assim como construção de
rede elétrica de média tensão e implantação de subestação no Hospital Antônio Ferraz -
Porto São Pedro, ambos no Município de Macau/RN

08 de abril de 2014 até as 08 (oito) horas

Fagner Luiz Teodósio de Oliveira -

MODALIDADE: TOMADA DE PREÇOS 003/2014
TIPO: MENOR PREÇO POR LOTE

OBJETO:

. Comunica, outrossim, que a recepção
dos envelopes de documentos de habilitação e de proposta de preços serão recebidos na sala da
comissão de licitação (Palácio João Melo), localizado na Rua Barão do Rio Branco, 17, Centro -
Macau/RN, em , e a abertura dos envelopes contendo
a documentação de habilitação dar-se-á imediatamente após às 08 (oito) horas do mesmo dia e
no mesmo local. Por fim, torna público que o exemplar completo do edital, inclusive os anexos
pertinentes, acham-se à disposição dos interessados na sede da Prefeitura Municipal de
Macau/RN, no endereço acima citado, no horário das 08:00h às 13:00 horas, de segunda à sexta-
feira.

Macau/RN, 20 de março de 2014.
Presidente da CPL

PREFEITURA MUNICIPAL DE RUY BARBOSA/RN

08/04/2014 09h00min

locação de veículos para transporte de estudantes da rede municipal de ensino, do município
de Ruy Barbosa/RN

A Comissão

EXTRATO DE LICITAÇÃO/TOMADA DE PREÇOS Nº 01/2014.

A Comissão Permanente de Licitações da Prefeitura Municipal de Ruy Barbosa/RN, torna público
que realizará no dia , na sede da Prefeitura Municipal, às , o recebimento e
abertura dos envelopes de “Habilitação” e “Proposta de Preço” dessa licitação, objetivando a

. Encontra-se a disposição dos interessados na sede da Prefeitura, o Edital na
íntegra.

Ruy Barbosa/RN, em 20 de março de 2014

PREFEITURA MUNICIPAL DE NATAL
SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇAO

AVISOS DE LICITAÇÃO

LOTE 1
LOTE 2

LOTE 3
LOTE 4

A Secretaria Municipal de Saúde - SMS, situada a Rua Fabrício Pedrosa, 915, 4º piso, sala 05 -
telefax: (84) 3232-8512, Areia Preta, Natal - RN, através da Comissão Permanente de Licitação -
CPL torna pública a realização do certame abaixo especificado: Aviso de Licitação na modalidade
do , com modo de disputa aberto, que tem por objeto: “
Contratação de Empresa de Engenharia para a Execução de Serviços de Engenharia e Obras de
Reforma em Unidades de Saúde do Sistema SUS de Natal, vinculadas a Secretaria Municipal de
Saúde da Prefeitura Municipal do Natal, quais sejam: : REFORMA DO PRÉDIO DA
UNIDADE MISTA DE CIDADE SATÉLITE (Pronto atendimento de referência para copa; :
AMPLIAÇÃO DO PRÉDIO DAMATERNIDADE DAS QUINTAS; :AMPLIAÇÃO DO PRÉDIO
DA MATERNIDADE DE FELIPE CAMARÃO; : REFORMA DA UNIDADE BÁSICA DE
SAÚDE DA REDINHA; LOTE 5: REFORMA DO PRÉDIO DO AMBULATÓRIO DE PREVENÇÃO E
TRATAMENTO DO TABAGISMO, ALCOOLISMO E OUTRAS DROGADIÇÕES - APTAD, sendo
abertura do certame para o dia no Portal Eletrônico de
Licitações do Banco do Brasil - sitio: . O Edital e seus anexos encontram-se
à disposição dos interessados, no sitio: .

Natal/RN, 20 de março de 2014.

Presidente da CPL/SMS

RDC ELETRONICO Nº 20.001/2014

11/04/2014 ás 14 horas e 30 minutos

José Ivam Pinheiro

www.licitacoes-e.com.br
www.licitacoes-e.com.br

INTEGRANTES DA FORÇA Nacional en-
viados ao Instituto Técnico e Cien-
tífi co de Polícia (Itep/RN) para re-
forçar os trabalhos de conclusão 
de quase quatro mil laudos, acu-
mulados na instituição há 14 anos, 
estão em plena atividade. A ação 
vai agilizar na resolução de pro-
cessos e ajudar na elucidação de 
crimes ainda investigados. Esta é 
uma das medidas adotadas na re-
estruturação do Itep este ano. 

A partir da conclusão dos lau-
dos, será possível saber a natureza 
dos processos, quantidade de cri-
mes que fi caram pendentes por 
falta dos laudos e a principal de-

manda da perícia do Itep. A solici-
tação para a vinda dos peritos da 
Força Nacional partiu da diretora 
geral da instituição, Raquel Tavei-
ra, em função do acúmulo de lau-
dos e da defasagem no quadro de 
profi ssionais da área. 

“Fizemos um levantamento e 
constatamos a necessidade de re-
forço de perícia, porque temos 32 
peritos para todo o estado e 3.983 
laudos que se acumulam desde o 
ano 2000”, conta a diretora.

Enquanto os peritos estão di-
vididos entre Natal (27) e Mosso-
ró (5), um estudo elaborado em 
2011 apontou a necessidade de 
pelo menos mais 151 profi ssionais 
da área para atender satisfatoria-
mente à demanda. Como não é 

possível contratar profi ssionais, 
uma medida paliativa foi solicitar 
reforço à Força Nacional. 

Desde a última segunda-feira, 
quatro peritos estão em Natal, onde 
irão  permanecer por tempo inde-
terminado. Formalmente, a solici-
tação para o mutirão de laudos tem 
prazo de 45 dias, prorrogável por 
igual período. Até o fi nal deste mês, 
outros seis homens da Força Na-
cional chegarão ao Itep para ajudar 
nos trabalhos. 

“A ideia é zerar o jogo para ini-
ciar a demanda comum do dia a 
dia. Não temos números precisos 
do tipo de laudos, da nossa maior 
demanda, nem a que crimes que 
se referem. É para termos estas de-
fi nições que estamos executando 

o mutirão”, explica Raquel Taveira.
A quantidade de laudos não 

indica a mesma quantidade de cri-
mes pendentes. De acordo com a 
diretora do Itep, em um único pro-
cesso é possível que tenham sido 
solicitados vários laudos. “Faze-
mos laudos até de prédios que es-
tão na iminência de cair. Esta é 
uma das razões do acúmulo por-
que não estamos direcionados 
apenas à parte criminal. Muitas 
perícias cíveis que não eram de 
competência nossa estão incluí-
das”, explica Taveira.

Com a conclusão do mutirão, o 
Itep responderá a quem solicitou os 
laudos, geralmente delegados, pro-
motores e advogados, e os proces-
sos seguirão na instância judicial.

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

ZERANDO 
O ESTOQUE
/ ITEP  /  PERITOS DA FORÇA NACIONAL PARTICIPAM DE MUTIRÃO PARA CONCLUIR QUASE 
QUATRO MIL LAUDOS QUE SE ACUMULAM NO INSTITUTO HÁ 14 ANOS; MEDIDA IRÁ 
FAVORECER A ELUCIDAÇÃO DE CRIMES QUE AINDA SÃO INVESTIGADOS

Outro grave problema que afe-
tava a imagem do Itep já está sen-
do solucionado: o das ossadas ex-
postas no pátio do necrotério des-
de 2008. “Estimávamos 42 ossadas, 
mas ao fi nal eram 62, que causa-
vam fedentina e tornando o am-
biente insalubre”, relata a diretora.

A aquisição de um espaço de 
dois por sete metros, no cemité-
rio do Bom Pastor II, resolveu o 
caso. Ontem, servidores do insti-
tuto realizaram o sepultamento 
de 38 restos mortais. Até a próxi-

ma semana, o procedimento será 
reprisado para atender a deman-
da restante. 

Raquel Taveira explica que, an-
tes de os cadáveres serem enterra-
dos, os peritos coletam materiais 
genéticos para catalogação, pois 
caso seja requerido judicialmente, 
por parte de familiares, será possí-
vel no futuro fazer a  identifi cação 
por meio de exames de DNA. “É 
a primeira vez que isso é feito no 
Itep, um grande avanço para o ins-
tituto”, ressaltou a diretora

Após a elaboração do relatório 
proposto por um grupo de trabalho 
formado, em novembro passado, 
por representantes da Secretaria 
Estadual de Planejamento, Poder 
Judiciário, Ministério Público, For-
ça Nacional, Corregedoria de Justi-
ça do estado e servidores do Itep, 
algumas ações de melhoria come-
çam a ser executadas no instituto. 
O grupo avaliou a estrutura admi-
nistrativa e física da instituição.

De acordo com a diretora Ra-
quel Taveira, além do mutirão de 
laudos, a área administrativa está 
sendo modifi cada com a reade-
quação da escala de plantão e re-
avaliação das funções de alguns 

servidores do Instituto. 
“Com a elaboração do estatu-

to Itep, é preciso haver o cumpri-
mento de um TAC (Termo de Ajus-
tamento de Conduta) com a rea-
dequação das escalas e, como foi 
proposto no relatório, esperamos a 
abertura de concurso para médico 
legista, justamente para que depois 
desse mutirão os laudos não vol-
tem a se acumular”, diz a diretora.

Além disso, foi viabilizada a re-
abertura da representação do Itep 
nas Centrais do Cidadão da Zona 
Norte de Natal e nos municípios de 
São José de Mipibu e Parnamirim.  

Também está sendo feita a 
aquisição de equipamentos e digi-

talização do banco de dados civil e 
criminal, conforme recomendado 
no relatório. “Instalamos em Mos-
soró a máquina moderna de raio 
X e até abril outros quatro equipa-
mentos serão instalados na unida-
de. Na unidade de Caicó foram en-
tregues dois rabecões e um carro 
de serviço, que estavam parados 
há mais de dois anos, além de uma 
câmara frigorifi ca.

Na área de recursos huma-
nos, a diretora diz que, mesmo em 
quantidade pequena, os servidores 
estão passando por qualifi cação e 
já foi possível renegociar com for-
necedores, assegurando o serviço 
dos funcionários terceirizados.

OSSADAS SEPULTADAS

MELHORIAS 
NA ESTRUTURA

 ▶ Sepultamento de ossadas no Cemitério Bom Pastor

 ▶ Raquel Taveira, diretora do Itep: 

“Constatamos a necessidade de 

reforço de perícia” 

 ▶ Instituto Técnico e Científi co de Polícia: medidas de reestruturação em curso desde o início do ano

HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ

DIVULGAÇÃO / ITEP

NEY DOUGLAS / NJ
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Editor 

Moura Neto

GUIA CULTURAL

CINEMA

S.O.S MULHERES AO MAR

Em uma semana com poucos fi lmes relevantes entrando no 
circuito comercial, o nacional “S.O.S Mulheres ao Mar” se destaca 
para o público que busca dar boas risadas. A produção é dirigida pela 
competente Cris D’ Amato, que já esteve em Natal há alguns anos para 
ministrar uma ofi cina no Festival Goiamum Audiovisual.

Na comédia, Adriana (Giovanna Antonelli) não está em um bom 
momento. Ela não consegue que alguma editora publique seus livros e, 
para ganhar a vida, legenda fi lmes pornôs. 

Para piorar a situação, seu marido Eduardo (Marcello Airoldi) decide 
pedir o divórcio. Em meio à fossa da separação, ela descobre que o ex 
fará um cruzeiro ao lado da nova namorada, Beatriz (Emanuelle Araújo), 
uma estrela da TV. 

Incentivada pela irmã Luíza (Fabíula Nascimento), as duas decidem 
embarcar no mesmo cruzeiro para que Adriana tenha a chance de 
reconquistá-lo. A empregada Dialinda (Thalita Carauta), que tenta ajudar 
a patroa a todo custo, acaba também embarcando nesta aventura.

 » CINEMARK: 12h00 - 13h00 - 14h10 - 16h20 - 17h30 - 18h30 - 
20h40 - 22h00 - 23h00

 » MOVIECOM: 14:05 - 16:05 - 18:05 - 20 :05 - 22:05 

 » CINÉPOLIS: (Natal Shopping) 14h00, 16h30, 19h00, 21h25  
(Norte Shopping) 13h30, 15h15, 17h30, 18h45, 19h45, 21h00, 22h00 

PELA CIDADE

FAFÁ DE BELÉM NO TEATRO RIACHUELO

Fafá de Belém se apresenta hoje no Teatro Riachuelo com o 
show “Piano e Voz”. A cantora paraense mostrará as canções do CD 
homônimo, gravado ao vivo no ano passado e que revela seu lado mais 
intimista. O show de abertura fi ca por conta de Jana Figarella em voz e 
violão. Ingressos: R$ 120. Mais informações: (84) 4008 3700

No repertório, sucessos como: “Foi Assim” (Paulo André e Ruy 
Barata), “Andança” (Danilo Caymmi, Edmundo Souto e Paulinho 
Tapajós), “Escândalo” (Caetano Veloso), “Quando Eu Estiver Cantando” 
(Cazuza, João Rebouças), “Bilhete” (Ivan Lins, Vitor Martins), 
“Memórias” (Leonardo), “Devolvi” (Adelino Moreira), “Ave Maria” 
(Jayme Redondo e Vicente Paiva), entre outras.

TRIBUTO A REGINALDO ROSSI NO PEPPER’S HALL

Amanhã é dia de relembrar os sucessos do rei Reginaldo Rossi no 
Pepper’s Hall. Para uma homenagem à altura, a casa recebe a banda 
pernambucana “Faringes da Paixão”, que já tem público cativo em 
Natal. Na mesma noite também sobem ao palco a banda Cafonaite e DJ 
Gunner. Horário: 22h. Mais informações: 3236 2886

GIRA DANÇA: SOBRE TODAS AS COISAS

A companhia natalense de dança contemporânea Gira Dança 
apresenta hoje, no Teatro Alberto Maranhão, a partir das 20h, o 
espetáculo “Sobre Todas as Coisas”, assinado pelo coreógrafo Mário 
Nascimento (MG). 

A apresentação “discute” a condição humana e suas fragilidades. O 
grupo, formado por pessoas com e sem defi ciência, tem como proposta 
ampliar o universo da dança através de uma linguagem própria, voltada 
para o conceito do corpo como ferramenta de experiências.

 ▶ Para conferir os demais fi lmes em cartaz na cidade, acesse: 

moviecom.com.br | cinemark.com.br | cinepolis.com.br

Juan Casanova diz que fez o 
caminho inverso quando compa-
rado à maioria dos fotógrafos pro-
fi ssionais. “Normalmente eles co-
meçam em cores para depois pas-
sar para o preto e branco. Mas eu 
considero muito mais difícil traba-
lhar com o colorido por causa da 
quantidade de informações que 
você tem em uma imagem”, ex-
plica, dizendo ainda que a maior 
vantagem do preto e branco é o 
equilíbrio das cores.

“Por que você pode homoge-
neizar todas as imagens de uma 
mesma série”, afi rma. Natural de 
Corunha, ao noroeste da Espanha, 
“uma cidade bastante conhecida 
pela quantidade de jogadores bra-
sileiros de futebol que passam por 
lá”, Juan afi rma que agora come-
ça a migrar para a técnica a cores, 

principalmente com a nova série 
fotográfi ca que prepara baseada 
apenas em paisagens de estradas.

“Eu gostei de apresentar mi-
nhas fotografi as em cores, e ago-
ra estou trabalhando em uma sé-
rie na estrada, que também pos-
sui uma linguagem mais urbana, 
só que em outro cenário”, afi rma 
sobre o projeto que ainda não tem 
data para ser concluído. “Preciso 
de mais fotos”, sentencia.

Escolhendo Natal para viver, 
desde que decidiu morar no Brasil, 
junto com a esposa, Juan comenta 
que seu lugar preferido na cidade 
para fotografar é a Ribeira. “Gos-
tei muito da estética da Ribeira, 
porque acho que o bairro escon-
de muitas histórias e muitos per-
sonagens que precisam ser conta-
dos”, avalia.

AS PERNAS DE uma misteriosa mu-
lher correndo pelas ruas de Berlim 
não são menos enigmáticas que 
um casal se beijando apaixonada-
mente em algum lugar da Europa, 
próximo a uma pichação onde se 
lê: “No hope, no love, no glory, no 
happy ending”, trecho da música 
“Happy Ending”, do cantor liba-
nês Mika.

Os registros fotográfi cos com 
um tom de voyeurismo expostos 
na Pinacoteca do Estado até o dia 
5 de abril são de autoria do espa-
nhol Juan Casanova, 39, que pela 
primeira vez realiza uma exposi-
ção individual no país. Ele mora 
em Natal há dois anos com sua es-
posa, uma brasileira. 

“Empatia Visual – Ensaios Me-
tropolitanos” traz a visão do fotó-
grafo espanhol para 10 cenários 
urbanos europeus. As imagens fo-
ram feitas por ele ainda enquanto 
morava no velho continente, sem 
um lugar fi xo. “Sempre morei em 
vários lugares. Já passei por Barce-
lona, Salamanca, Londres... A mi-
nha maior experiência está sen-
do em Natal, onde já estou há dois 
anos”, explica.

O ensaio em cartaz na Pinaco-
teca é apenas uma mostra do traba-
lho original, composto por 24 foto-
grafi as. A série completa, toda em 
preto e branco, chegou a ser premia-
da em 2010 na categoria “Fotografi a 
emergente” do sétimo Encontro Fo-
tográfi co de Gijón (Espanha).

“Na época em que montei a sé-
rie, eu estava morando na Espa-
nha e viajava muito pela Europa, 

sempre fazendo fotografi as urba-
nas, porque esse tipo de paisagem 
me inspira muito. O que eu preten-
do com minha fotografi a é sempre 
deixar uma porta aberta para o es-
pectador imaginar aquela história 
diante dele”, defi ne.

Entre todas as fotografi as que 
compõem a exposição, a preferida 
dele se chama “A Rainha do Asfal-
to”, que registra as pernas de uma 
mulher misteriosa calçando um 
salto alto branco e brilhoso, en-
quanto caminha por uma rua de 
Berlim, que ele não sabe identifi car.

“Pra mim é uma imagem que 
guarda um valor muito especial. 
Sempre viajo com minha esposa 
e lembro que estávamos em Ber-

lim, quando  vi essa mulher na rua 
e corri com a câmera, porque vi a 
fotografi a exatamente como ela é 
se formando ali na minha frente”, 
recorda.

Juan não sabe dizer de qual 
ano exatamente é a imagem, mas 
afi rma que foi registrada no mes-
mo período das demais, entre 
2008 e 2010. Toda a série demorou 
dois anos para fi car pronta.

Juan, que também atua como 
designer gráfi co, descobriu a fo-
tografi a em 1998, começando por 
espetáculos e shows de entreteni-
mento. Desde o início, sempre fez 
questão que suas fotografi as fos-
sem em “preto e branco”, para tra-
balhar melhor as luzes de cada si-

tuação que deveria registrar.
Com o passar dos anos, ele foi se 

aperfeiçoando na técnica das duas 
cores e, atualmente, tem essa carac-
terística como uma das principais 
marcas de seu trabalho, muito em-
bora agora esteja começando a lan-
çar os primeiros ensaios a cores e 
esteja gostando bastante disso.

“Acho que a aproximação com 
a foto em preto e branco foi por 
motivos profi ssionais. Como fazia 
fotografi a de espetáculo, tinha cer-
tos aspectos cênicos, de ilumina-
ção, que eu só conseguia suavizar 
tratando em preto e branco. Mas 
de uma forma geral, acho que essa 
técnica reforça o caráter narrativo 
da imagem”, considera.

O OLHAR URBANO DE 

JUAN CASANOVA
/ FOTOGRAFIA /  ESPANHOL QUE MORA EM NATAL REALIZA EXPOSIÇÃO NA PINACOTECA 
DO ESTADO; IMAGENS RETRATAM CENAS CAPTURADAS EM VÁRIAS CIDADES DA EUROPA

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

 ▶ As pernas de uma mulher correndo pelas ruas de Berlim não são menos enigmáticas que um casal se beijando apaixonadamente em algum lugar da Europa

OPÇÃO PELA FOTO 
EM PRETO E BRANCO

Empatia Visual
Ensaios Metropolitanos, por Juan Casanova

 ▶ Onde - Pinacoteca Potiguar
 ▶ Horário de visitação: de terça a sexta, das 9h às 18h | Sábado: 09 às 17h. 

 » Entrada gratuita 

 ▶ Juan Casanova, autor da exposição Empatia Visual – Ensaios Metropolitanos em cartaz na Pinacoteca do Estado 

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NJ
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A imaginação é muito mais importante 
que o conhecimento ”

Albert Einstein (1879 – 1955)
Físico teórico alemão radicado nos EUA
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 ▶ As minas da Imprensa em almoço de apresentação da Equipotel 2014: Tarcy Chiquetti, Simone Ferret, Tatiana 

Menezes, Simone Silva, Suzana Scott, Raquel Louvain, Roberta Pimenta e Juliana Celi

 ▶ A nova iorquina Haley Peltz, 

acompanhada por Camilo Lemos, 

apresenta “De Noel a Cole Porter” 

no Jobim

 ▶ Candinha Bezerra, Maria Lúcia Azevedo e 

Nilma Dias celebrando Cassiano Arruda

 ▶ Tereza Tinoco, Marizinha Gurgel e Denise Gaspar conferindo a 

exposição de mesas decoradas na artefacto / home. D

Novo Flash 
presente nos 
melhores eventos 
de Natal!

Fotos
1. Beta Almeida, Marino Almeida

e Ana Luiza Câmara
2. Jefferson e Caio Cunácia com 

Victor Dasmaceno
3. Emanoelle Bezerra e Candinha Bezerra
4. Silvio Abrantes, Carlos Melo e

Felipe Imperador
5. Darci Mendes, Andreza Arioneth e

Andressa Rochely
6. Kelse e Karla Barbosa com Elidiane 

e Elisandra Fernandes

?
VOCÊ SABIA
Que “A Trupe da Saúde: Teatro do Oprimido protagonizando Vidas, 
Sentidos e Sentimentos”, da Secretaria Municipal de Natal, recebeu o 
Troféu Relato Premiado, de melhor experiência na Atenção Básica/
Saúde da Família, na apresentação da IV Mostra Nacional de 
Experiências da Atenção Básica Saúde da Família, no último dia 15, em 
Brasília? Que o relato apresentado pela “Trupe” foi idealizado e inscrito 
pelo agente Djairo Alves, que também é apoiador da Política Nacional 
de Humanização - PNH, historiador e especialista em literatura e 
cultura do Rio Grande do Norte? Que eles utilizam o Método Augusto 
Boal e o seu Teatro do Oprimido, que objetiva fazer do espectador 
o transformador da ação cênica proposta? Que esse método surgiu 
na década de 60 e tem por base a relação cruzada entre oprimido e 
opressor, dando ferramentas para a conscientização desses pares, 
de maneira a se tornarem equiparados socialmente, sem que haja, 
portanto, opressões quaisquer?

2

3

4

5

6

1

Efi ciência 
potiguar
Um taxista pegou dois 
estrangeiros, um americano 
e um francês, no Augusto 
Severo, para levar ao hotel. 
Eles discutiam para ver 
quem era mais efi ciente. O 
americano virou e disse:
- Construímos a Estátua da 
Liberdade em um mês.
Então o francês disse:
- Nós construímos a Torre 
Eiff el em uma semana!
Nesse momento, eles 
passavam ao lado da Arena 
das Dunas, viram aquela 
coisa enorme e perguntaram 
ao taxista o que seria aquilo. 
Humildemente, ele responde:
- Sei lá... Quando passei por 
aqui de manhã isso não estava 
aqui, não!

Tablado
O espetáculo infantil “Titina 
e a Fada dos Sonhos” será 
apresentado hoje para 
os alunos do Complexo 
Educacional Noilde Ramalho, 
nos turnos matutino e 
vespertino. As apresentações 
são gratuitas e fazem parte 
do Programa Municipal de 
Cultura Djalma Maranhão, 
com patrocínio da Promater, 
Potiguar Honda e Casa 
de Saúde São Lucas. O 
projeto também permite 
apresentações gratuitas no 
Teatro Alberto Maranhão 
nos dias 28 e 30/03, às 
14h e 16h (para escolas) e 
15h e 17h (público geral), 
respectivamente.

Maratona do Bem
Vai acontecer amanhã a III Mini Maratona Feminina Casa do Bem, 
aberta para todos os gêneros, evento marcado para começar a partir 
das 16h na Via Costeira, no trecho entre o posto de combustíveis 
São Luiz e o hotel Pirâmide, com organização e promoção da R11 
Marketing e Eventos, do voluntário Henrique Oliveira, que doará 
o resultado fi nanceiro para as ações humanitárias da Casa do 
Bem. A mini-maratona tem 2,5km de percurso e as inscrições são 
na Carmen Steff ens do Midway e Natal Shopping, Pittsburg da 
Prudente ou pelo clubedocorredor.com. Mais informações com 
Henrique pelo 9977-9980.

Festão
A AABB completa 69 anos 
no próximo fi nal de semana. 
Para marcar a data, terá uma 
série de eventos. Hoje, a partir 
das 21h, acontece a festa-
baile de aniversário com duas 
atrações musicais: Orquestra 
Amistad e Almir (ex-Fevers) 
& Banda. Várias autoridades 
do estado estão confi rmando 
presença e alguns presidentes 
de entidades e de clubes 
nacionais também prestigiarão 
o evento. Amanhã pela 
manhã, haverá a solenidade 
de inauguração da Galeria 
dos Ex-Presidentes, além de 
diversos torneios esportivos 
e interativos que reunirão 
associados, funcionários do 
Banco do Brasil e amigos 
do clube. Ao longo do fi nal 
de semana haverá torneios 
infantis, competições diversas, 
recreação, bingos e sorteios. 
Mais detalhes na secretaria do 
clube: 3211-4412.

No Dom
A banda Mistura Fina & D. Gisa cantam o melhor do Samba e clássicos 

da MPB, a partir das 20h, no Dom Vinicius,com couvert a R$ 9,00.

No Catita
O Buraco da Catita vai ser 
invadido hoje pela latinidade 
da banda Perfume de 
Gardênia. E haja salsa para 
a galera se esbaldar na pista 
de dança.

 ▶ Glayson Guia, Rafael Abreu 

e Matthijs Wiersma azarando 

as gatas no Pepper’s
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Editor 

Viktor Vidal (Interino: Luan Xavier)

Apesar da baixa taxa de 
ocupação, o setor hoteleiro não 
está pessimista.  O presidente da 
ABIH, Habib Chalita diz que o 
maior benefício que a Copa pode 
trazer é a exposição internacional. 

“É uma realidade diferente. 
Vamos para a frente da TV 
mundial e fi caremos visíveis, como 
numa prateleira. Nossa vantagem 
é que temos preços acessíveis e o 
serviço que o turista precisa, além 
das belezas naturais”, diz.

Para Chalita, as obras de 
mobilidade seriam o principal 

legado e ajudariam a vender 
ainda mais a cidade se fossem 
concluídas até o mundial. 

“Haverá mídia gratuita da 
cidade como destino turístico, 
mas é preciso investimento na 
infraestrutura da cidade e o 
turismo precisa ser compreendido 
pelos governos como uma pasta 
de receita”, declara.

Ele explica que o turista 
internacional é o principal alvo 
para o pós-mundial e também 
o que deve trazer mais receita 
para o estado. “O turista nacional 
se contém a fi car em Natal, já 
o internacional vai interiorizar, 
conhecer o estado, deixando mais 
lucro para o estado”, diz. 

Apesar de a ABIH declarar que 
a média das diárias em Natal fi ca 
em torno dos R$ 250, o último re-
latório produzido no ano passado 
pela Embratur (Instituto Brasilei-
ro de Turismo) projeta que a tari-
fa média para os dias de jogos da 
copa fi cará bem acima desse valor, 
podendo a tarifa média ultrapas-
sar os R$ 700 durante o mundial.

Neste sentido, segundo o mes-
mo estudo, o aumento na média 
será de 256% comparando-se às di-
árias do mês de julho de 2013, que 
fi caram em R$ 317, quando a pes-
quisa foi realizada com oito hotéis 
disponíveis para reserva no site da 
Fifa. Como as contas foram feitas 
em dólar, dependendo da cotação 
esses valores sofrem variação.

Naquela ocasião, a menor di-
ária custava R$ 92 num quarto de 
luxo do Hotel Vila do Mar, na Via 
Costeira. A maior foi registrada na 
pesquisa no Manary Praia Hotel, 
em Ponta Negra, a R$ 179. Para a 
copa esses valores subiriam para 
R$ 280 e R$ 488, respectivamente.

Mesmo com provável alta nos 
preços, as declarações de Habib 
Chalita se confi rmam quando se 
refere a Natal ter uma das meno-
res tarifas. Pela média é a segunda 
menor do Nordeste entre as quatro 
cidades-sedes. Em outra compara-
ção recente, esta divulgada men-
salmente pelo site Trivago que é 
especializado em comparação de 
preços, Natal aparece com a diária 
mais barata em dia de jogo: R$ 468 
no dia 19 de junho quando o calen-
dário reserva o jogo entre Japão e 
Grécia, na Arena das Dunas. 

A maior diária na cidade deve 
ocorrer, segundo o site, no dia 24 
de junho, a R$ 789, quando está 
previsto o duelo entre Uruguai e 
Itália. Entre as doze cidades-sedes, 
o Rio de Janeiro extrapola os valo-
res. No dia 18 de junho, quando a 
atual campeã Espanha joga contra 
o Chile no Maracanã, o valor mé-
dio para uma acomodação che-
ga a atingir R$ 1.519, 5% a mais do 
que a estimativa para o dia da fi -
nal, que é de R$ 1.441.

A CONTAGEM REGRESSIVA dos cem 
dias para Copa do Mundo já co-
meçou, mas na rede hoteleira, os 
ânimos não seguem na expectati-
va de que algo extraordinário este-
ja prestes a acontecer. Se antes o 
setor esperava uma ocupação de 
95% dos leitos durante o Mundial, 
depois da devolução de metade 
dos leitos reservados pela Fifa es-

tima agora que chegue a apenas 
80%, quase o mesmo percentual 
de ocupação do carnaval, que nes-
te ano fi cou com 70%. Para a copa, 
o foco dos hoteleiros está nos tu-
ristas que irão para os jogos das ci-
dades-sedes vizinhas, Fortaleza e 
Recife.

Enquanto no setor de imóveis 
para aluguel por temporada a pro-
cura e a oferta, bem como os pre-
ços, duplicaram desde dezembro 
passado, a rede hoteleira encontra 

difi culdades para compensar a de-
volução de cinco mil leitos em 37 
hotéis, antes reservados pela Fifa. 
No fi nal de janeiro passado, a de-
volução de 50% das reservas que 
estavam reservadas pela Match, 
empresa contratada pela federa-
ção internacional para vender os 
chamados pacotes de hospitalida-
de, agravou ainda mais a situação 
que está preocupando o setor.

Contudo, o presidente da As-
sociação Brasileira da Indústria 
Hoteleira (ABIH) no Rio Grande 
do Norte, Habib Chalita Júnior, ex-
plica que os empresários do setor 
estão “pegando carona” nos jogos 
das cidades-sedes vizinhas e, com 
isso, tentando garantir a ocupação 
dos leitos em até 80% durante o 
mundial. “Estamos com foco tam-
bém no turista nacional, analisa-
mos a procura nas outras cidades 
e percebemos que Recife e Fortale-
za têm menos leitos, além de uma 
estrutura mais antiga”, relata.

Neste sentido, Chalita garan-
te que fi cou mais fácil vender Na-
tal como destino turístico. “É uma 
cidade de nome muito doce. En-
tre estas cidades e Natal, os turis-
tas estão preferindo vir para Na-

tal, até mesmo pelo preço das diá-
rias”, destaca. Os preços, conta, es-
tão na média de R$ 250, o menor 
da região Nordeste porque os valo-
res das passagens aéreas são mais 
altos para a capital potiguar. “Se há 
uma diferença de R$ 500 na passa-
gem entre Natal e outra cidade da 
região, pelo menos o valor da diá-
ria compensa”, diz.

O presidente da ABIH não re-
velou quanto dos 28 mil leitos dis-
poníveis na capital já estão assegu-
rados por turistas para a Copa do 
Mundo. Cinco mil destes ainda es-
tão reservados para a Fifa pela Ma-
tch. A prospecção para tanto, rela-
ta, só deve ser feita após a Semana 
Santa, quando o setor irá se debru-
çar de forma mais efetiva nas ven-
das para o mundial.

Porém, a capital potiguar está 
seguindo a mesma tendência que 
as outras cidades-sedes dos jogos 
da copa do mundo no Brasil. Em 
todo o país, até o mês passado, ha-
viam sido comercializadas apenas 
40% das unidades colocadas à dis-
posição dos turistas em dias de jo-
gos e nas vésperas, o que represen-
ta 185 mil diárias nas 25 grandes 
redes hoteleiras do Brasil. O balan-

ço foi apresentado pelo Fórum de 
Operadores Hoteleiros do Brasil 
(Fohb) há algumas semanas.

Dos quartos que ainda não es-
tavam reservados por turistas, 40% 
estavam vazios e 20% bloqueados 
para clientes que não confi rma-
ram a compra, entre eles a Match. 
São Paulo, por exemplo, comercia-
lizou 43,1 mil quartos para a Copa. 
Em números absolutos é a cidade 
com mais reservas de hotel efetua-
das. Como também tem uma ofer-
ta maior de quartos, a capital pau-
lista tem uma das maiores porcen-
tagens de unidades ainda disponí-
veis ou bloqueadas: 78%. 

Entre os motivos alegado pela 
ABIH nacional para o baixo núme-
ro de reservas estão a crise econô-
mica, que atingiu principalmen-
te a Europa, a imagem interna-
cional do Brasil, prejudicada pelos 
protestos, a demora para seleções 
que tradicionalmente levam mui-
tos turistas ao torneio se classifi -
carem, como ocorreu com o Mé-
xico, e a falta de investimentos do 
governo na divulgação de roteiros 
turísticos do Brasil que não estão 
ligados ao futebol, segundo em-
presários do setor.

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

HÁ VAGAS
/ HOTELARIA /  DEPOIS DE RECEBER DE 
VOLTA METADE DOS LEITOS QUE HAVIA 
RESERVADO PARA A FIFA, NATAL ESPERA 
HOSPEDAR TURISTAS QUE IRÃO A JOGOS 
EM RECIFE E FORTALEZA

DIÁRIAS PODEM DUPLICAR 
EM DIAS DE JOGOS

HOTELEIROS 
ESPERAM LEGADO

 ▶ Habib Chalita Júnior, presidente da ABIH: Natal vai pegar carona

 ▶ Valor médio da diária nos hoteis natalenses é R$ 250

R$ 789
É o valor máximo da diária ofertada na capital potiguar durante 

a Copa do Mundo Fifa Brasil 2014

 ▶ Depois de sonhar com lotação máxima, hoteleiros agora esperam ter pelo menos 80% dos leitos ocupados durante o Mundial - mesma taxa de ocupação de períodos como o carnaval

Devolução

Natal foi a cidade-sede que 
a Math devolveu mais reservas 
de diárias. A cidade vai sediar 
quatro jogos da 1ª fase da Copa 
do Mundo, mas ainda assim teve 
50% de taxa de devolução. A 
empresa desistiu de comercializar 
as datas reservadas que fi cam 
entre os dias de jogos, ou seja, 
14, 15,17, 18, 21,22 e 23 de 
junho. As partidas acontecem nos 
dias 13, 16, 19 e 24.

Fortaleza, capital do Ceará, 
vem logo atrás com pouco mais 
de 40%, mesmo com seis jogos 
previstos – incluindo até dois da 
Seleção Brasileira. Em seguida, 
vem Porto Alegre com cinco jogos 
agendados e 35% de diárias 
devolvidas. Já Curitiba, com 
quatro jogos na tabela, teve 25% 
de devolução.

Completando a lista, Cuiabá 
teve 20% de diárias devolvidas 
(quatro jogos na Copa), Recife 
15% (cinco jogos), Belo Horizonte 
10% (com seis jogos) e Brasília 
– com sete jogos, incluindo a 
disputa por 3º lugar – está com 
menos de 5%. Com quatro jogos 
– todos da 1ª fase, em Manaus, 
uma das localidades mais 
criticadas por seleções europeias 
por suas condições climáticas, a 
Match nem chegou a fechar um 
acordo com os hotéis locais.

A Match disse que estava 
acompanhando a tendência 
de baixa nos pedidos de seus 
clientes. A empresa deve analisar 
se devolve ou confi rma suas 
reservas novamente em 30 de 
abril.

HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ
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Viktor Vidal (Interino: Luan Xavier)

O PATROCÍNIO DA Caixa 
Econômica Federal está mais 
perto do que longe para ABC 
e América. Por enquanto, 
todavia, nada ainda foi 
assinado. Porém, após uma 
reunião que aconteceu nesta 
semana em Brasília e outra que 
contou a presença de diretores 
dos clubes há 15 dias, tudo 
fi co encaminhado. O valor 
especulado varia entre R$ 1,5 mi 
e R$ 2 milhões.

“Nós tivemos essa reunião 
e começamos um trabalho 
com a Caixa e até o dia 30 de 
março nós pretendemos fechar 
tudo isso, para que a estreia 
das novas camisas dos clubes 
aconteça já no Clássico Rei”, 
explicou o vice-presidente 
administrativo e fi nanceiro 
do ABC, Rogério Marinho, em 
contato por telefone com a 
reportagem do NOVO JORNAL.

Além de Rogério Marinho, o 
presidente do América, Gustavo 
Carvalho, e o deputado federal 
Henrique Alves participaram 
do encontro há 15 dias.  Na 
quarta-feira passada foi a vez de 
Fátima Bezerra e o presidente da 
Federação Norte-Riograndense 
de Futebol (FNF), José Vanildo, 
se reunirem com o presidente da 
Caixa, Jorge Hereda, em Brasília. 

Para lá os diretores dos dois 
clubes já levaram camisas dos 
times com o nome da Caixa 

estampado como patrocínio  
principal. A tendência é que 
nos próximos dias o acordo seja 
fechado simultaneamente com 
os rivais.

Para isso, no entanto, as 
diretorias ainda organizam 
uma papelada necessária e 
exigida pela Caixa, que consiste, 
basicamente, em certidões 
negativas de débitos na Justiça 
do Trabalho, previdência e em 
órgãos da administração pública 
local.

“Os clubes tem que 
apresentar algumas certidões 
e toda uma documentação. É 
um projeto da Caixa e isso passa 
ainda pelo departamento de 
marketing deles, então nesse 
momento nós estamos correndo 
atrás disso. Já existe, no entanto, 
essa sinalização de fechar o 
acordo por parte da Caixa, desde 
que nós apresentemos o que 
está sendo exigido.”, explicou 
Rogério Marinho.

Em Brasília, os dirigentes 
de ABC e América estiveram 
ao lado do deputado federal 
Henrique Alves. Apesar de os 
clubes estarem em reta fi nal 
para fechar negociação, o 
dirigente já antecipou que tudo 
deve ser acertado. 

“Agora ABC e América 
precisam se fortalecer para série 
B do Brasileiro. Patrocínio da 
Caixa demorou, mas chegou. 
Condições exigidas atendidas 
(sic)”, escreveu Henrique Alves 
em sua conta no Twitter.

A estreia dos novos 
uniformes já tem uma possível 
data para acontecer: será no dia 
30 de março, no Clássico Rei do 
segundo turno do Campeonato 
Potiguar, que acontecerá na 
Arena das Dunas.

“Presidentes do ABC e 
América levaram ao Presidente 
da Caixa camisas já com marca. 
Prometeram desempenho 
melhor [em] 2014 (sic)”, 
frisou o deputado federal. “E 
quando estivemos com os dois 
dirigentes, Rogério [Marinho] e 
Gustavo [Carvalho], ressaltamos 
a união dos dois clubes em favor 
do futebol do RN”, fi nalizou.

ABC e América brigam pelo 
patrocínio da Caixa Econômica 
Federal pelo menos desde 
2012. Os presidentes dos dois 
clubes, na época, chegaram a 
viajar para Brasília para tentar, 

em reuniões com membros do 
banco, fechar o negócio, o que 
não chegou a acontecer. Agora o 
desfecho pode ser diferente.

Desde então a Caixa investiu 
aproximadamente R$ 97 milhões 
através de patrocínios a clubes 
das séries A e B do Campeonato 
Brasileiro, tendo o Corinthians 
como maior benefi ciado: R$ 31 
milhões recebidos.

Para ABC e América, apesar 
de não ter sido confi rmado por 
nenhuma das partes, o valor do 
patrocínio pode chegar a R$ 2 
milhões, tomando como base 
o que é pago a clubes como 
Figueirense (R$ 1,75 milhão), 
Avaí (R$ 1,75 milhão) e ASA de 
Arapiraca (R$ 1 milhão). 

Flamengo, Vasco, Vitória, 
Atlético-GO, Atlético-PR e 
Coritiba também contam com o 
apoio da Caixa. 

América e ABC 
mais perto de 
entrar na Caixa

/ PATROCÍNIO /

LEONARDO ERYS
DO NOVO JORNAL

TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

CLUBES QUEREM ESTREAR 
MARCA NO CLÁSSICO REI

JÁ EXISTE ESSA SINALIZAÇÃO DE FECHAR O 
ACORDO POR PARTE DA CAIXA, DESDE QUE NÓS 
APRESENTEMOS O QUE ESTÁ SENDO EXIGIDO”

Rogério Marinho
Vice-presidente do ABC

UM BRINDE 
AO FUTEBOL
/ MEDIDA /  PROJETO DE LEI QUE LIBERA VENDA DE BEBIDAS NOS ESTÁDIOS DO RN 
É APROVADO NA ASSEMBLEIA E SÓ DEPENDE AGORA DE SANÇÃO DO GOVERNO

FEDERAÇÃO APOIA MEDIDA

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA do Rio 
Grande do Norte aprovou, em ses-
são realizada ontem, o projeto de 
lei nº 6/2014 que autoriza a venda 
de bebidas alcoólicas nos estádios 
e arenas durante eventos esporti-
vos. Para entrar em vigor, entre-
tanto, o projeto de autoria do de-
putado José Adécio (DEM) ainda 
depende da sanção do Executivo 
estadual.

A prática de beber e/ou con-
sumir bebida alcoólica no interior 
das praças esportivas está proibi-
da desde 2011 em todo o país, me-
diante termo de ajustamento de 
conduta (TAC) fi rmado entre a 
Confederação Brasileira de Fute-
bol (CBF) e Colégio dos Procura-
dores Gerais de Justiça. Contudo, o 
tema voltou ao debate em todo o 
Brasil após a aprovação da Lei Ge-
ral da Copa, no ano passado, que 
autoriza a comercialização tem-
porária destes produtos somente 
durante a Copa do Mundo, e nos 
estádios sedes do torneio.

O deputado chegou a reme-
ter dois projetos na Assembleia. O 
primeiro foi votado e aprovado no 
ano passado, mas vetado pela go-
vernadora do estado em seguida. 
Para esta nova tentativa, José Adé-
cio fez uma série de adequações. 

A comercialização da bebida 
alcoólica terá que obedecer a uma 
série de critérios, sob pena de mul-
ta ou expulsão do estádio. A venda 
será permitida em todas as áreas 
destinadas aos torcedores, inclu-
sive nas arquibancadas, por meio 
de ambulantes, mas a bebida terá 
que ser servida em copos com ca-
pacidade máxima de 500 ml. Além 
disso, a venda terá de começar no 
máximo duas horas antes da par-
tida e ir até uma hora depois. 

Cada comprador só pode-
rá pegar um único copo por vez e 
mediante a apresentação da car-
teira de identidade para compro-
var a maioridade. O tipo de bebi-
da comercializada também não 

pode exceder 43% de volume de 
álcool. Uma cerveja comum, para 
efeito de comparação, tem 4,7% de 
volume. 

Os torcedores fi cam proibidos 
de portar nas áreas não privativas 
e nos entorno dos assentos quais-
quer recipientes metálicos, de vi-
dro ou pets.

No Projeto de Lei, Adécio ar-
gumentou que se atribuiu ao con-
sumo de bebidas a raiz da violên-
cia no âmbito esportivo, sem que 
fosse efetivamente confeccionado 
ou produzido um estudo sério que 
comprovasse esta relação. “Criou-
-se um discurso e levou-se à gran-
de mídia para a sua convalidação”, 
assinalou. E passados anos, des-
tacou, observa-se que em quase 
nada contribuiu a proibição. 

O autor da proposta apontou 
ainda que o torcedor “desde sem-
pre” se acostumou a frequentar os 
estádios e consumir bebidas alco-
ólicas. Além disso, defendeu que 
a proibição no interior dos está-
dios confl ita com a permissão de 
os torcedores assistirem aos jogos 
bêbados. 

“Insta observar que a comer-
cialização de bebida alcoólica nas 
cercanias dos eventos esportivo 
permite o livre consumo até o mo-
mento antes do evento, em sendo 
assim, qual o sentido de impedir 
o consumo interno no evento, se 
o torcedor pode entrar após con-
sumir durante o dia todo na parte 
externa do local do espetáculo?”, 
questionou.

O primeiro estado a autorizar 
a venda de bebidas alcoólicas des-
de a resolução da CBF foi a Bahia. 
O projeto de lei foi sancionado ain-
da no início de fevereiro. E lá, dife-
rente do texto apresentado no RN, 
não está prevista a restrição quan-
to ao teor alcoólico das bebidas. 
A venda, por sua vez, pode come-
çar até duas horas antes da parti-
da, mas não terá hora para acabar. 

VETADO
A proposta aprovada pelo le-

gislativo estadual ontem é a refor-
mulação de um projeto anterior 
de 2013, também aprovado na As-
sembleia, mas vetado na íntegra 
pela Governado Rosalba Ciarlini. 

O projeto de lei nº 157/13 autori-
zava a venda e o consumo de be-
bidas alcoólicas em estádios e are-
nas desportivas no Rio Grande do 
Norte, desde que o fornecedor  fos-
se habilitado com alvará munici-
pal específi co.

Entre os argumentos para o 
veto, a governadora apontou a 
existência de vícios de constitu-
cionalidade. Um exemplo de vício 
foi quando o projeto de lei deter-
minava à Secretaria Estadual de 
Esportes a obrigação de fi scalizar 
e punir os que descumprissem a 
referida lei. O veto detalhou que o 
legislativo não pode criar compe-
tências para o executivo. 

Além disso, o projeto de lei, se-
gundo o Executivo, ia de encontro 
principio da Isonomia. O texto da 
proposta permitia ao “fornecedor 
expor e vender, em bares, lancho-
netes e congêneres, nos estádios 
e arenas, apenas bebidas que não 
ultrapassem 20% de teor alcoólico, 
exceto nos camarotes e áreas VIP, 
onde a venda e o consumo de be-
bidas não poderá ultrapassar 43% 
de teor alcoólico”.

Para o presidente da 
Federação Potiguar de Futebol, 
José Vanildo, a permissão da 
venda e consumo de bebidas 
alcoólicas no interior dos 
estádios deve solucionar uma 
série de transtornos causada, 
justamente, pela proibição.

Atualmente, explicou, os 
torcedores fi cam do lado de fora 
até minutos antes da partida, 
porque somente do lado de 
fora podem consumir bebida 
alcoólica. “Deixam então para 
entrar no último momento 
e, por isso, entra um grande 
volume de pessoas ao mesmo 
tempo, causando uma série de 
transtornos e até acidentes”, 
destacou, citando a partida entre 
ABC e Palmeiras, pela Série B 
do Campeonato Brasileiro, em 
outubro do ano passado. 

“Um dos motivos daquele 
tumulto foi o grande volume 
de pessoas entrando ao 
mesmo instante, com a mesma 

capacidade de catraca de antes. 
Se vendesse bebidas dentro do 
estádio, talvez estas situações 
fossem evitadas”, destacou. O 
início da partida em questão foi 
adiado por 30 minutos e muitas 
pessoas foram quase esmagadas 
no alambrado. 

Vanildo apontou ainda que 
nunca foi comprovado que a 
venda de bebidas efetivamente 
corroborava para a violência. 
Além disso, o modo como a 
proibição foi feita não impediu 
que os torcedores entrassem 
nos estádios alcoolizados. Ele 
explicou que não foi estabelecido 
nenhum critério. Apenas, jogou-
se o suposto problema para fora 
dos estádios, criando outros 
transtornos. E o torcedor, que não 
abriu mão de beber, foi forçado a 
beber mais rápido do que beberia 
normalmente, piorando ainda 
mais o quadro de embriaguez. 

O presidente da FNF criticou 
também a permissibilidade do 

consumo nos jogos da Copa do 
Mundo, o que vai de encontro 
com as normas nacionais. “Deste 
modo, a proibição parece uma 
medida não muito convincente 
no aspecto jurídico atribuindo 
condições diferentes a situações 
iguais”, afi rmou. 

No aspecto econômico, a 
comercialização de bebida nos 
estádio deve, além de gerar 
emprego e renda, aumentar as 
possibilidades de patrocínio das 
empresas de cervejas e afi ns  
junto aos clubes potiguares. Esta 
visão de marketing, reforçou, é 
amplamente usada pela FIFA e 
não seria má ideia se pudesse 
benefi ciar também os clubes e 
estádios potiguares, alheios à 
Copa do Mundo de Futebol. 

“Mas é preciso que haja 
uma regulamentação e critérios 
bem elaborados, para que esta 
liberação não venha causar 
problemas ou transtornos no 
interior dos estádios”, concluiu. 

 ▶ José Vanildo, presidente da FNF: 

proibição não é convincente

 ▶ José Adécio, autor do projeto: veto 

não diminuiu violência

 ▶ Liberação deve impulsionar o comércio dentro das praças esportivas
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